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INTRODUÇI'ID 

Os anos 80, sem nenhuma dúvida, se ap~esenta~am como 

um oeriodo criador de fortes e novas necess1dades de mLLd~nça 

na conduta de todos os agentes económ.1cos brasileJ.r-os. N?!o 

podendo se..- diferente, c. .1ndústr1a na.c.1or!t=:d também teve ouE-

ao ::o novos asoectos OE econom~e.. 

prlnClDalmente às oscilaçbes brusca.s nos n~ve.1s de oemanda 

u-.terna, oue se tornariam o fenômeno ma.ls caracteristlco d,:; 

nova década oue se in1ciava. 

o trabalho or-o corou tratar de L! !TI setor 

9SDE'::lflco do setor industr1al nac1onal o se to...-

pc1r suas pecul1ar1dades no tocante a adaotac~c frente a tal 

processo de reestruturaç~o. 

A 1ndústria petroauimica nac1onal in1C.10u os a•1os 80 

como um setor altamente competitivo e com elevada c~pac~dade 

produtiva (tanto instalada, quanto em constF"uç;ao), ou e 

seF"viria para abastecer a -demanda J.nter-r,a potenc1al par-a a 

década que se iniciava (demanda esta que foF"a calculada com 

taxas de crescimento excessivamentE> ot1m1stas durante a 

década de 70 J • Adicionada à estes aspectos. a lndUst,.-ia 

pett""oqu~mica possui uma ser-~e de caracteristJ.cas técn1cas 

esoecif1cas -como a elevada capltal!trabalho: o 

longo ora2o de matur"aç~o para os seus J.nvestlmer•tos: gr-ande 

imoor-tância das economiCJs de escalCJ par-a c seu ~r-ocesso 

pr-odut1vo: entre outras- aue dif1cultam oualquer- tentat1vêl 

de reor-1entaç;;o para 05 seus planos de oper-aç~c· c-..---é-

estabelecidos. 

F o" desta for""ma ou e este setor se viu obr""J.Çladc a 

cr1ar. f..-ente a aueda br-usca da demanda inter""na, novos 

1. O setor qujmico representa 27l !sendo 14,7! credltados ao $eg•ento petrocui•ico) do ~alor total di! 
produç3o das indilstrias e•trativa 11nPral e de transfor•aç)o no Brasil !peS~IJlSil do JB6:, u 1984), 
ai~• de ser ta•b~l ui htor tundaiPntal ao !lese•penho dos de1ais setores 1ndustria1s, visto su 
cararteristl(i de ser u1 dos Dr1ncipa1s seg•entos "Jnsu•idores' de toda a econo•u. 



"meJ.OS. de [I Pr"1nc1paJ Ot'""OpC:tSl tO 

t...-..=.t,alho é o de demonst..-ar- que a pr1nC1Pal re5PD5ta cr1adc. 

para tal si tuaç:3:o fora a saída para o mercildO externe·:. 

forma, analls,ar os r•rJrrClPals fatores 

dE:' te r- ITr.l n an 'U?S da empr-esas petr-oaulmicas 

r ~:rrodutor-as de bá.SlCDS e de no comérc1o 

dando destacoue ultJ.mos anos. 

Po~Stllr~ também como DbJetlvos mais esoecJflcos: 

Estabelecer um panorama suscinto da evoluç~o ...-ecente da 

proouç~o interna e das eyportaçôes de oro~utos dos segmentos 

estud.=.dos: 

.: Anal.tsar .=. evoluça:o das tormêls orgar1;cac1ona1s (_ID.Jnt-

ven tures, naciona1s. "trlp~". de 

cor-poraçbesi e dos concor-rE'nc.l.:<lS da 

oetroaulmica no Brasil. enfocando, segmento em 

auest~o. a 1mportânc1a do encadeamento no orocesso (mercado 

interno) e também a 1mportância do comérc~o exter1or para o 

per-iodo analisado: 

Estabelecer- um panorama das ool"-t1cas de apolo 

er:por-taç~o e das políticas genér-icas (macr-oeconômicas) aue 

influenciaram as decistles estr-atég1cas \ pr1nc1palmente com 

r-elaç~o as exportaçbesl das empresas do segmento estudado: 

4 Aval i ar as persoect i v as futuras do setor petroquiml co 

brasileiro no comér-c:~.o exter-ior~ levando ern consideraç~o as 

possive:~.s mudanças da atual oolitica econômica (destaaue 

par-a privatl:zaç:3'o, e incent1vo 

2. De~!' ficar claro por!!• que l'Ste procl's~o so ~e tornou vi~~el dendo a d!ver!>os outroo; fatores, 
co•c: a oossibilldade contl'dlda Dl'io 6ovl'rno Fedf'ral de uhliza~~o;e do lf'rcado intt>rno ro•o o 
pnncipal eluento violbililildor econôuco~financeiro de sua!> operactleo;; criaç3o de uu oolihca de 
preçoo; e cuo;too;, bao;eada ea o;ubo;,dtos e ea l.'sforçoo; de aelhOrias tecr.olóçicas, que possib1iltassea u 

au1ento do grau d!' tOIPI:'titHI!Iade das t>IDresas nacionais, etc ... 



Desta mane1ra. o CAPlTULO 1 p--oç_\_trê- dernonstr,;u-, d>? 

uma forma bastante geral 

Poster1ormente analisa 

o oue é o setor 

mane1ra maJ.S 

Petr-oQUJ.ffilCO, 

detalhada 

prlnClPillS características de seu comércio 1nternac1ona~ e 

de seu desenvolvimento h1stórJ.co ~ . ' rtJ.VE'l murtdlMl. o ara 

consegu1r visualizar me]hos o momento da lrtse~ç~o bra~ile1rs 

c-,pstE- r•rocesso. 

[I CAPl TULO _.:_ destaca todo o c a 

formaçi?!o do parque petroauimlCD brasile1ro, ou e em mLil to 

contribuiu oara for-mar- algum.;cs caracterJ.Stlcas bas1cas ce 

estado atual í_como suas formas 

oredQmlnantes e a importbnc1a do Estado em sua orga~1zaç~ol. 

Destaca sc•bretudo os anos 70. com a gerac~o de r1ovos olaros 

setor (pr1ncioalmE'nte <'<L<rr<E-'• to 

caoacidade produtlva), 

desempenno na década oos~er.1or. 

O CAPl TULD trata do década de 8(1. 

novos mecanismos criados (Políticos e 

all:el'nativas para a mudança nc rumo de conauta desta 

indL.tstria, a qual for.3. gerada, pr~ncH::-al1nente. pela elevada 

no~ demanda ~r terna esDe""ados. 

Obviamente destaca a rel aç:~m DEMANDA INTERNA X EXPORTAÇI=:lO. 

que se tornaria o pr~ncipal centro do debate no periodo. 

O CAPITULO 4 analisa, de manei..---a ma.1s detalhada, o 

desempenno strlcto-sensu da indústrla 

petroou~mlca 

exportador 

nacional. Através de dado<.:: E'Stat~StlCDS 

coletados. faz a comparaç<3"o dos result-ados obtidos de suas 

anàl~ses com as or-1nc1pa1S idéias destacadas no cae>~tulc 

ante .... ior. 

O último capitulo, além da- conclLts:3o 11nal proc~tra 

realçar as profundas al teraçtles esoeradCls pet.~Çl. os anos 9(1: 

tanto a nível mundial (destacando a tendencla ce criaç~o de 

1.-1rroa sobrecaoacidade produtiva, com o seu 

ac1rramento da concorr-f:nc.1al, quan te' a n.l.vel nac1ona] 

(oriorl:zando o debdte> acer-ca da orl.vatl::açêlo e da abertura 

comer-c.1al. d~rig~dos pelo novo governo federal). Enfat.1::.3 



as de c 1 stles 

bras~ l121 ..-os. 

futuras dos pr1ncipÇtlS ager.tes petrO[JU.ÍffilCOS 



CAPITULO 1 : o SETOR PETROQUIMICO 

1 • 1 . Conc<?l tuaçllo Ger.::~l 

O setor petr-oquimico é um dos segmentos do complexo 

quim~co, que se divide em or-gân~co e ~nor-gân~co. A indústria 

petroquimica faz parte do chamado corJunto quim1co orgânico, 

sendo diretamente 

o gas natural, a 

associado às matérJaS-prlmas aue ~til1za: 

nafta e o gasOleo (apen~s os do1s ultimD~ 

s~o resultantes do refino do oetróleo}. A opç~o a ser fe1ta 

entre esses tr~s diferentes elementos deve-se a: 

''dadas as características de cada uma das 
matérias-primas, a escolha por uma ou por outra. 
OLL mesmo um mix a ser adotado em cada pa~s, varia 
em tunç~o de uma sér1e de variáveis técn1cas. 
geológicas, econSmicas e de m~rcado1 oue em 
conjunto determinam a melhor soluç~o para um 
determinado momento''. 

(CANDAL. 1979:14) 

Essas matéTias-primas ser verr, para alimentar 

chamadas Centra1~ Petroou.l_micas, o e onde r-esultar-~o 

as 

05 

produtos petroouimicos bdsicos. Estes produtos ser~o ent~o 

repassados às empresas de que, após seu 

processamento, fornecer~0 os petr-oqu1micos ~ntermedidr1os 

(ver QUADRO 1 . 1 ) . o passo seguinte se constit.ui 

processamento destes produtos intermediàrios, oue resultar~ 

no surgimento dos produtos 

de incor"por-aç~o dir-eta à diferentes or-odutos de dlver-sas 

1. A dif~rença basiril rntre i utillziç~o do g~s nitural ou do gasólt'o/naHa se ~ê nas especifiCidades 
dt' custo lo g~s nitural eüge 01 in~esti•Pnto 1uito aenor para entrir Pl oppraç)o} P dl.' subprodutos 
qprados (a nifti e o gisOleo per1it1.>1 a for•ulaç~o de 111 conJunto 1u1to 1aior dl.' dE'rnados}. 



QUADRO 1.1 : RelaçOes Inte~seto~iais pa~a o Seto~ de 
Pet~oquimica 

' ' 

Materias \Basicos ~nterm. 
f'rimas 

Gas 
Olefinas: Oxido de 

Etileno Eteno 
Natural Propileno 

Butadieno Oxido de 
Pro peno 

Aromatlcos : 

Nafta Benzeno, MVC 
Tolueno, 
Metano!. MVA 
Xilenos e 
Amonia Estireno 

Petroleo DMT 

Outros 

* - Fibras 
Mobiliário, 
Outros. 

Sintéticas, Embalagens, 
Detergentes, Sapatos, 

FONTE : OCDE (1985). 

' .. ' .. I 
' t r TI I 

I RI 
I ---, 
i finais N A 

D N 
Polietileno u s 

PVA s F 
PVC T o 

Poliester R R 
I M Nylon A A 

Poli pro c I 
Outros D i 

~I E 

Plásticos, TPxtil, Tintas, Pneus, 
Construçao Civil, Transportes, 



A impor-tância desse setor é v~sta claramente nesse 

último estagio, pois a indústria petroquimica é considerada 

como uma das mais importantes fontes de J.nsumos par-a a 

indústria de transformaç~o como um todo ip,ex r-esinas para 

a metal/mecinica; fibras sintéticas para o te;xtil; etc.). 

Sendo que, dificilmente um setor ooderà ser competJ.tivo se 

os seus fornecedores n~o o s;3:o, tendendo a propaga~-se os 

níveJ.s de eficiincia para um dado comolexo a partir de suas 

empresas supridoras. 

1. 2. C.;r.acteristJ.-c.as da JndLístria PetroQuJ.mJ.ca 

Os segmentos básJ.co e J.nter-medJ.ârJ.O dõ 1ndUstr12< 

petroqu.J.mJ.ca apresentarr, certas caracteristJ.cas (p.ex: 

utilizaç;;o de matérias-primas de produtos 

altamente tóxicos e cor-rosJ.vos: exJ.sténcJ.a de r-igidas 

especif1caç~es quanto .;,;os seus orodutoç; entre outr-oç) oue 

exJ.gem, p.;,;ra a su.;,; operaç~o em escala industrial. uffi sJ.stema 

oroduç:3o~ e um controle de a 1 ta pr-ecJ.s~o do 

sistema produtivo, o que impl J. c a ~m uma elevada 

instrumentalizaç~o automatizada. DJ.sso r-esulta uma elevada 

relaç~o capital/trabalho, responsável pela exist~ncia de uma 

baJ.xa capacidade da petr-oquimica de ger-ar- empregos 

QUADRO 1 • 2 J : 

C~UADRO 1.2 Relaç~o Investimento/M~o-de-Obr-a* 

IUS$ MlL/empregoJ 

AcrJ.nor- Cooene Nitr--ocarbono OxJ.tE?noRhodia 

218,1 624,2 216.3 335.6 153.6 

fonte: OliveJ.ra (1986) 
* - no Pólo Petroquimico da Bahia 

2. Se• a inter~ençao direta do ho•e• durante o processo produtivo. 

7 



Estes segmentos, que se encontr-am em um estáçpo 

elevado de matur-id~de tecnolOgic~~. pr-ocuram concentr-ar- seus 

esfor-ços n.a busca de fatores que pr-o~J.ciem c. obtenç~o dE-

Slgnificativ.as econom1as de escala. 

diretamente associada as altas escala produtivas exlstente= 

nestes da 1ndústr1a pe-tr-oc::~_,~rnlca. Neste carnoc 

destacam-se a pesquisa para a obtenç~o de catal1zadores ma1s 

eficientes, a criaç~o de novas concepçbes de engenhar-1a que 

possibilitem a reduç:~w do custo de investimento e/ou 

promovam economia de 1nsumos, entr-e outros. 

É devido princip.:tlmente este conjunto de 

características (alta intenside~de de cap1tal, g1gantescos 

blocos de invers~o. grande 1mport~nc1a das 

escala. etc.) que, segundo GUERRP (lq91 4:-,): 

"constituem-se 
no setor-, e~lém 

fato dessa 
oligopolizada". 

verdadeiras barre1ras d entrada 
de serem causas explicat1vas de• 
indústria te c r.ascido 

c e 

T.3mbém como consequência dessa ex1gênci~ de escalas 

mínimas de produç~o muito elevadas pa~~ a obtenç~o de nívels 

satisfatórios de ef1ci~ncia. cabe ressaltar a 

que assume o comércio inter-nacional de produtos 

petroquimlcos para os paises em desenvolvimento. No caso 

dess~s naçbes. a necessidade de elevadas escalas de 

produç~o • a 1 i a da à ex1sténcia de um~ demanda insuf1ciente 

(normalmente devido ao pequeno de seus mercados 

internos). torna a penetraç~o no comércio internac1onal um 

elemento crucial por-a o desenvolvlmento de seus paroues 

petr-oquimicos naciona1s. 

de novos mercados. tornando v1ável a produç~o de 

3. Outr~ iaportante ponto decorrente dest~ su~ c~ractrri~tica ltlr~a~a aatur1dade tecnolOQ~cal ê a 
predoair1ancia de produtos lloaogenios r• sua linha !Ir pro~uçlo, sendo QUe dos 112 produtos enstrntes 
na aatriz petroquiaica nacional, apl!nas 3~ s~o passiYPlS de lliterenciaçlc, "conhçuraçlo têcnna esh 
que, por crrto, !lesrapenha ut iaportante papel na foraulaçlo da estratêgia t>tpresarial' !GUERRA, 
~~~1:33). 



QUADRO 1.3 : lnd. Petroquimica 
Crescimento da Producao 

Mllhoes de Ton. 

140 

120 

100 

80 

60 

40 

20 

o 
1950 1960 1970 1980 1988 

-EUA -Europa Oc. I I Japao l!li!IIIll Resto Mundo 

FONTE : SHELL 



pet~oquimicos básicos e inte~med1à~ios, pois se~v1riam como 

uma ''válvula de esca;pe" pa~i:l capacidade produt1va 

excedente implantada. 

No entanto, o comércio internac1onal desses produtos 

apresenta ainda um domínio bastante elevado por pa~te dos 

pa1SE'S desenvolvidos {ap~ox1madamente 75/. do comérc1o 

1nternac1onal esta relacionado as negoc1~çbes ent~e os EUA, 

e a Comunidade Europé1a, sendo que esse ind1ce 

torna-se ainda mais elevado ouando lnclui-se o mercado 

intracomunitário). Como fator agravante, esse dom1n1o n~o se 

r-elaciona. a um elevado nivel de impo~taç~o destes paises 

fr-ente ao seu consumo domest1co total, pois apenas 

apr-oximadamente 4/. de suas dema~das 1nte~n~s s~o atendidas 

por produtos petroquimicos impor-tados. 

Esta situaç~o dificulta aindé\ ma1s o poss.ivel 

desenvolv1mento desta Pd1SES perJ.férJ.COS, 

que diminu1 o leque de oportunidades 

un1dades or-odutivas oetr-oquimJ.cas. que, poc sua pr-óp~ia 

natur-eza, s~o requeredo~as de grandes mercados consum1dores 

para o seu funcionamento efic1ente. Apesar d.lSSO, a 

capacidade produtiva pet~oquímica mundial vem aumentando 

sensivelmente nas duas últimas décadas. em decor~i?ncia, 

principalmente! da emergênc~a de novas unJ.dades produtivas 

nos países em desenvolv1mento (na pr1meira metade da década 

de 80, das 53 novas fábricas de etileno em construç~o. 31 se 

encontravam nessas naç~es). Esse movimento de cr-1aç~c de uma 

''super-capacidade'' produt1va (bastante ac1ma de sua demanda 

r-equer ida) tem determinado uma nova realocaç~o da indGstria 

petroouimic:a mundial, pols, ao d1m1nuir visivelmente a 

lucratividade dos novos investimentos•, acaba por ocas10nar-

uma fuga dos países desenvolvJ.dos par-a setores mais 

dinâmicos e po~tanto com melhores perspectivas de 

4, O auaento da capacidade produ ti v a e1 setores tecnclogiuapnte aaduros - caso dos segtentos 
petroquiaicos aqui analisados - noraaleenb acarr11h uea prO"Whi'l Queda no lucro, decorrent~ de u.a 
diainuiç:llo do prl'Çil elou dl' uaa diainuiçlo da qu;mhdad~ produlilla, que, nesse tipo de eepri.'SiiS, iltaba 
por ocasionar uaa fortl' elençao do custo de produç~o. 



lucrat1vidade (é o QUE' vem ocorr-endo ~tualmente com 

crescente especializaç~0 desses países nas ~reas finais da 

petr-oquim~c:a e em setol""es como a auimica f in a). Esse 

pr-ocesso. em contrapart~da. acaba por melhores 

perspect~vas para as naçt:fes em desenvolv~mento. pois ao 

mesmo tempo em que dim~nui a caoacidade excedente existe~te 

no con teY. to 

produt~va nos 

r-eaquecimento 

mundial (atr-avés da 

países desenvolvldos), 

do mercado de 

QL(E' ~ma de 

também possibilita um 

produtos baSlCOS e 

intermediarias, jà aue estes produtos servem CCJffiO os 

principais insumos 

privileg1ados pelas 

para os setores de ponta que est~o sendo 

detentoras da ma.ls r-.1cas e 

tecnologia necessària à implementaç~o desses setores. 

Todas essas per-spectivas de médio e longo 

pelas qua1s a petroauimica mund1al vem atualmente passando 

s<=l:o de v1tal 1mpor-tã.ncia para os países em desenvolv1mento 

que est'ào investindo na criaç~o de capêlcl.dode 

dentr-o dessa 

aos mercados 

indústr-l.a. Como visto anter1or-mente, o acesso 

de exportaç~o é de gr-ande lmpor-tância para a 

maior-ia desses países por-que 

demasiadamente pequenos par-a 

seus mer-cados 

justificar- uma 

locais 

pr-oduç;3:o 

escala etic1.ente. Assim, essas observam com 

possa existê-nc1a de qualquer- Dbstdculo que inquietaç;3:o a 

limitar- suas exportaçbes aos países desenvolvidos. 1ncluído 

as tar-ifas 

comércio. os 

alfandegárias e outros obst~culos 

custos de transporte maritlmo 

of1Cla1s ao 

e as or-àtica~ 

comércio comercials restritivas existentes. o diminuto 

efetuado atualmente com essas naç~es mais l""lcas (decorr-êncl.a 

do pequeno grau de importaç~o existente nessas naçl:!es) pode 

ç.er em grande parte explicado pelas polítlcas de 1mportaç~o 

adotadas pelos governos dos paises desenvolvidos. 

No caso das politlcas tariiârias atualmente adotadas 

destaca-se a utilizaç~o de um car~ter progr-essivo na 

tributaç~o. Em geral, 

petroquimicos bàsicos 

méd1a. em torno de 4/. 

as tarifas impostas aos produtos 

s~o bastante bal.xas. ficando, em 

(comp~em a amostra os EUA, o Jap~o e 

11 



os paises da Comunidade Européia). Das 24 tar1fas que oodem 

ser aplicadas a esses produtos, 8 s~o nulas ou inferiores a 

1"1..; 12 s~o inferiores a 

As tarifas 

TI.: e somente 4 s~o super1ores a 7%. 

Que recaem sobr-e os pr-odutos 

1ntermed1àrios s~o sensivelmente ma1ores. f1cando, em média, 

em torno de 8%. Das 15 oossiveis tarifas para esse gruoo de 

produtos, nenhuma é nula; 

os produtos petroquimicos existem uma grande 

variedade de tarifas cobradas. sendo cada uma determ1nada de 

acordo com importância de cada produto para o pais ao qual 

se d1rige. Sua média entretanto também é considerada elevada 

frente aquela que se utiliza nos produtos bésicos. 

Nos últimos tempos, porém, vem ocorrendo uma ou~da 

gradual no nivel dessas ba...-reiras tar-ifdrias. em 

conseou~ncJa, orJ.ncJ.oalmente, das negocJ.aÇ!Jes comerc1ais 

multilate~ais organi2adas pelo GATT {destacando-se. com este 

f1m. as r-odadas de Tokio e do u~ugual). Essa dim1nu1ç~o no 

peso relatJ.vo das bar-reJ.ra~ tarifarias dentro das politJ.cas 

of1ciais de 

sendo, porém 

de 

comércio e~terJ.or nos países desenvolv1dos esta 

em grande pa~te. substituida gradualmente pela 

medidas pr-otecionistas n~o tarJ.fãrias {p.ex: adoç~o 

normas técnicas especificas de seguranç.;., oreferêncJ.a 

concedida. aos produtores nac1onais nas compras efetuadas 

pelo governo, pr-ogr-amas 

licenças de importaç~o, 

dlscricionàrios de concess~o de 

da falta de entre outros)-. Apesar 

dados disooniveis pode-se afirmar oue tais técnicas, muitas 

das quais de dificil detectaç~o. n>o est~o obtendo 

r-esultados que interfiram de manei~a significat1va nos rumos 

do comércio inter-nacional. 

Os obstáculos ao comércio J.nternacional petroouimJ.co 

que merecem maior destaque no cenário atual se r-elacionam, 

basicamente. com aspectos n~o-governamentais. Estes 

obstáculos v~o desde a existência de alguns elementos 

tecnológicos que limitam tecnicamente as oportunidades de 

comércio internacional até o poder obstaculJ.zador exercido 

pelas grandes empresas dessa area. 

12 



o primeiro caso acarreta !?m uma completa 

incapacidade de atuaç~o governamental para contrarrestar a 

tais obstá.culos, pois estes n~o s~o suscetiveis ê 

qualquer for-ma dE> politica. Um dos pr-inClPalS 

exemplos dessa forma de ''l1mitaç~o tecnológica'' é o caso do 

excessivamente caro, e muitas vezes lnvlêvel. transporte do 

etileno. O etileno é uma substància gasosa cujo transoortp é 

t•astante difícil oneroso devldo suas 

caracter-ísticas técnicas. Assim, 05 produtores 

instalaçbes consumidor-es de etileno t'êm, normalmente, dE? 

prodLLÇ~O integradas verticalmente. E é por este motivo oue, 

na sua grande maioria, o transpor te deste produto é 

real1zado através de gasodutos, dimlnl&lndo enormemente as 

suas possibilidades de comer-c~alizaç~o. Isto ser-ve Dar-a 

e~ol1car o dom~n1o ouase total do comér-c1o deste Produto por 

paises ''vizinhos··~. No entanto, como este tr-abalho procura 

estudar o caso dos pr-odutos oetroouimicos bàs~co:: 

intermediár-ios em seu dspecto ma1s amplo, tDrna-se 

imoortante lembrar- oue o caso do etileno c~tado acima trata-

se de uma exceç~o quando comparado aos dema~s produtos 

analisados. Os custos de transporte n~o constituem um fator-

grave para os outros produtos bãsicos porque estes podem ser 

compr-im.1dos em estado liouido a pr-esstles mu1to baixas. 

1ambém a maior~a dos pr-odutos intermed1àr.1os n~o possu.1 este 

dE> p .... ot• 1 ema para 

inter-nacional (ex ceçbes 

et.1l benzeno). 

Outro ottstàculo 

a sua comer-cializaç:3o • nivel 

fe1.tas ao ó..:ido de etileno e ao 

tecnológ.lcO .1mportante ou e merece 

destaaue é a peQ\.Jena flexibilioade d.=> cadela o~odutlva de 

certos orodutos oet~oouimlcos. Esta caracte~ist.lca acaba po~ 

to~na~ necessa~ia a adoçao de um certo caràte~ de ''comolexo'' 

à planta produtiva em quest~o, to~nando assim necessâ~ia uma 

~- Por e~nplo : 1001 das il~ortaçOes dos Estados Unidos ve1 ~o Canatl~; 981 das i1portaç~es dos paises 
di to1un1dade Econó•üa Europêii ve1 de outros piises drsta 1esu Co1unidade; e 1001 das aporhçfJes 
do Japh vl!l di Corêia do Sul. 



ve~t1cal1zaç~o de emp~esa produtora dos produtos oertecentes 

à uma cadeia ''inelàstica''. 

A análise até agora fe1ta sobre os elementos que 

difJ.cultam o desenvolvimento do comércJ.D internac1onal de 

produtos petroquimicos (politicas governamenta1s 

obst~culos tecnológicos) 

estes elementos n~o possuem um car-áter declsivo ouanto 

alteraçbes drásticas no fluxo do J.nter-naclonal, 

Estudos feitos recentemente~ comprovam que o pr1nC:ipal 

elemento ''retardator'' existente cara o desenvolvimento deste 

comércio relaciona-se com poder- dE? mercado efetu21do Pelas 

grandes predominantes atualmente no setor 

petroau~mico. 

de caso, c.?.be destacar como Neste tipo 

elemento 1nibidor do comércio mundial ~ adoç~o de or~t~cas 

comerc1ais restr1tivas por parte destas empresas~. Dev10o a.;_ 

caracter i s ti c a~. técn1cas de produç~o dos o..-odutos 

petroouimicos básicos e tombem forma 

como se processou o desenvolvimento de seus mercados. e~1ste 

atualmente o predomínio nos paises desenvolVldDs \Estados 

Unidos, Jap~o e nas naçôes da Comunidade Económ1ca Eurooéia) 

de grandes empresas integradas verticalmente que produzem os 

petroquim1cos bàsicos e os elaboram até se tornarem produtos 

finais. Esta forma de produç~o acaba por tornar, em mu1tos 

casos, os mer-cados de alguns petroouim~cos bàsicos 

intermed~àr-ios (necessár-ios tor-mulaç~c, de um o reduto 

petroO\..Iimi co final) como mer-cados cativos de grandes 

emoresas petroouim1cas. Além dlsso. devldo as 

características técnicas das unidades pr-odut1vas deSSCI 

indústria (p.ex: elevado custo dos investl.mE'nt.os, prç.zo 

longo de investimentos: etc ... ; tor-na-se 

necessária a mais contr-atos de longo pr-,:~zo com 

6. Coao o apresentado por "urray 1!98b) para as NaçDes Unidas, a respeito das Dosslb.i!ida.des 
e1istentes para a criaç~o dessa indústria nos paises e• desenvolviaento. 
7. Contra esse tipo de obsUculo 1 torna-se iapresc.indível a atu.1ç~o governaaentil na Juta oor uea 
taior liberali2aç~o do coeércio internacional. Destara·se, para este fia, a utili2aç~o de polit1cas 
anti truste. 
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seus parceiros comerc1a~s. como um fator- de diminuiç~o do 

risco. Essa forma de articulaç~o produtiva se transforma em 

ma1s uma maneira de d1minu1ç~o das oportun1dades de comércio 

eY-terior par-a os Países em desenvolvlmento, pois tornam boa 

oarte dos mercados ex1stentes em mercados ''semi-cativos''. 

Atualmente é 1nouestionavel o predom~r.lo (r.ledido 

indices de concentraç~o) de grandes E'fT•presas 

mercados petroquimlcos dos paises desenvolvidos 

(ver QUADRO 1. 4) , também sendo comum a existência de um 

planejamento conjunto por par-te destas grandes empoesas 

onde, por exemplo. um de seus SÓClDS procura desenvolver sua 

integraç;à:o "para 

seus produ tos), 

frente'' (capturando ass1m mercados oara os 

enquanto o outro se 

"par-a tr-ás" nessa mesma cadeia produtiva ( conouist.:o.ndc. dessa 

for-ma os mercados de J.nsumos oet...-oqu~micos). 

diferentes formas de in t.er cone><. tles come...-cJ.ais e>;J.stentes 

acabam por )imitar as possibilidades de conouJ.sta de novos 

mercados por parte de novos produtores com suas capacidades 

produtivas recém construídas. 

Em resumo: 

los mer-cados de los oroductos 
petroquimicos están controlados en propor-ción 
apreciable por- grandes empresas muy integradas 
ver-ticalmente (algunas de las cuales comparten su 
capac1dad de pr-oducción en el mar-co de empresas 
conjuntas), por- contratos a largo Plazo (hasta 
tres anos para la mayoria de las empresas 
ocidentales, pera de mayor d1.-1ración en el caso de 
los acuerdos comerciales Este-Oeste). y oor 
imperativos tecnológJ.cos! como la tendenci~ a 
transportar el etileno por gasoductos. lo que 
evidentemente vincula al oroveedor co~ el 
usuario. Esas caracterist1cas del mercado, por su 
propria naturaleza, l1mitan las ooor-tunidades aue 
se ofr-ecen a los nuevos proveedores." 

(MURRAY~ 1986 30) 
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QUADRO 1.4 

!MERCADO 

1 EUA 

lndíce de ConcentraÇ~o do Mercado de Etileno 
( em porcentagem 

4 MAIORES 8 MAJORES 

40 6b 

1/o 

,_1 ap~o 39 70 

---1 
CEE 

França 82 100 
; 

~ 
~Itália 93 100 (6 primeir-os) 

I 
/P.Bai>:os 100 100 (4 primeir-os) I 

I 

IR.Unido 95 100 (5 pr-imeiros) 
I 
I 

60 
I 

]Alemanha 89 

fonte~: MURRAY ( 198& j. 

lndubitavel~ente, c estado atua.:: deste seta~ é, em 

sua maior oarte, conseau~nc1a direta de seu desenvolvimento 

histórico. 

1.3. O Desenvolvimento Histórico do Setor 

da 1ndústria petroqu1mica mundial po-

dem ser- atr-J.buidos aos esforços de desenvolvimento da mo-

derna industr-ia quim1ca orgânica (setor ao oual esta ligada 

a indUstria petr-oquimica), por parte da Alemanha, da Gr~-

Bretanha e ca França, no decorrer do sécL.lD XIX. Seu nasc1-

menta está relacionado ao desenvolvimento de compostos orga-

nicos através do carv~o. destacanco-se neste período a ob-

tenç~o de tintur~s Slnteticas por parte de empresas germânl-

cas e inglesas, o que lhes possibilltou dominar o mercado 

quimico até o inicio do século XX. 

Segundo WONGTSCHOWSKI (!988), o continuo desenvolvl-

menta deste setor- seria determinado pela naç~o que canse-

guisse dominar a melhor- tecnologia no tocante à produç~o e 



criaç~o de novos produtos. Foi desta forma que, no Inicio do 

atual século, 

mais avançados 

a Gr~-Br-etanha, que possuia um dos métodos 

de produç~o quimica (pr-ocesso LEBLANC), foi 

sendo progressivamente superada pelas empr-esas alem~s. que 

passaram a deter os melhores métodos de orocuçélo a 

época. 

O advento de I Guerra Mund~al oc~s~onou dols 1mpo~-

tantes 1moactos no desenvolvimento deste setor. O Primeiro 

se relacionou ao crescimento impressionante da 1ndustr1a 

quimica norte-americana, Que se ''aproveitou'' da drastica re-

duç~o da pr-oducélo alemél volta do por a o mercado mundial (em 

conseau@ncla do esforço de guerra), conquistando dessa forma 

as Possibilidades de mercado consumidor oue lhe ~urg1arr. G 

segundo fato se r-ela::ionou ao Impulso dado oor e~ta QLierra 

para o nascimento da petroauim1ca moderna. U ~esenro~ar dcs 

combates criava uma demanda crescente oor acE~Dna \oroa~~to 

quimico de origem org~n1ca.J, que serv1ria para a. produç~o de 

explosivos. Em 1916, em resoosta à e~sa demanda: 

a chemist and Carlton Ellls. 
discovered a method 
materials to make 

1nventor, 
raw for using petro]eL'~ 

isopropy l al cohol. a 
material used in manufature of acetone." 

(5TDUBAUGH. 1988:166) 

O projeto entretante: n~o ,:;:.cabou antes do final da 

guerra. Porém, em 1919, a Standard 011 of New Jersey !atual 

Exxonl adquiriu as patentes de Ellis e constru1u a P~'"lffiE'l~'"a 

planta petroquimica orodutiva de larga escala em Eavway, 

N. J .• 

O periodo entreguerras se caracter~zou pela ffi21tLI-

raç~o de algumas tendências oue dom1nar1am o crescimento fu­

turo da ind0str~a petroouim1ca mund1al. Em pr1me1ro lugar. o 

gasóleo e o gàs natural começaram a suplantar. gradualmente, 

a do carv::lto como prl.ncipal matér-1a-pr1ma 

util1zada na indústria quimica. Este processo reflet1a. em 

8. A ea~resa apostava enUo nas enor1es possibilidades futuras eustentes para essa indü.stria, 
baseando-se na farta disponibilidade dessa eat~riapprua nos Esta!los Unidos 1 por t'SSi fPDCi, 



gr-andE· mE'dida, o crescente pr-edom~n~o das empr-esas nor-te-

americanas no cenério petroquim~co mundial (grande parte das 

empresas européias ainda se baseavam no uso do carv~ol. Em 

segundo lugar, teve J..niClO 

l1nha dE' 

nvlon SE-

produtos e de suas utilJ.zaç~es comercJ.aJ.s {p.ex: 0 

tornaria o St.Jbsti tu to em diversas funçtlt-s do 

algod~o). o que carac~erJ.zarJ.a por um longo temoo o processo 

de desenvolvimento futuro desta J.ndústr i aq. Por últJ.mo, o 

acirramento da concorr~ncla - em grande parte originado pela 

entr-ada de novos produtores no cen~rio internacional (em 

resposta à cr-ise de oferta ocasJonada pela I Guerr-a 

Mundial), e também pela J.nserç~o de grondes 

outros setores J.ndustriais, espec.1almente 

empresas 

oetr-óleo 

borracha, no atrativo mercado petroquimlCD - deu inic.1o a um 

violento processo de aglutinaç;3:o grandes empr-esas. 

Destaca-se neste movimento o surg.1men to da IG FARBEN 

{originada da aglutinaç~o de sól.1das emoresas alem~s. como a 

Badische Anil.1n & Soda - BA5F -, a Baye~ e a Hoechst) e da 

ICI (orig.lnária da aglutinaç~o de empresas britán.1cas). 

Foi, no entanto, a II Guerra Mundial que serviu como 

um marco definitivo para a consolidaç~o da preponderânc.1a 

americana no conteMto petroquimico mund.1al. A demanda gerada 

pela guerra para o aumento da oroduç~o de artefatos 

sintéticos provenientes da indústrl.a quim.1ca, levou um 

aumento massivo do auxilio governamental 

da indústria petroouim.1ca. Este fator-, 

ao desenvolv.1mento 

allado outros 

importantes acontecimentos (destruiç~o de g~ande pd~te d~ 

caoacidade orodutlva quim1ca dos paises europeus em 

decorrência da 

companhias de 

guerra: dissaluç~o da lG FARBEN em diversas 

menor porte; existênc.1a de uma forte base de 

P&D dentro 

do mercado 

dos Estados Unidos: cresc.1mento bastante elevado 

consum.1dor amer1cano: entre outros), ocasionou o 

surgimento de um elevado domínio das companhias americanas 

no mercado petroquimico do pós-guerra. 

9. Dentre os no~os produtos dpstict~•-se o pohestlreno, o polietileno, o nylon, entri' outros. 
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Diversos aLLtores destacam o per-iodo entre 194~ 

1960 como sendo uma fase de g~gantesco cresc~mento desta 1n-

dústria dev~do. princ1palmente, à 

produtos e à popularizaç~o do consumo de artefatos deles de­

r-ivados. Esta fase é considerada como o "período de ouro" d.;~ 

indústria petroquimica, D1.-1e se uma enor-me e~:-

pans~o de seu mercado mundial, em um crescente barateamento 

do custo de suas mater1as-primas e em um gigantesco aumento 

da produtividade decorrente basicamente da entrada em ope­

raç~o de enormes Plantas produt1vas, que proporcionavam ele­

vados ganhos de escala. 

Nesta fase também teve inicio a 01minu1ç~o do gao 

tecnológico e~istente entre os. Est.=.dos Un1dos e as dem21 s. 

naçtles desenvolvidas, sem oor--ém ameaçar- de for--ma 

s.tgnificativa o oredomin.to da amer.tce.na. 

c.-esc.tmento, 

ou e 

continuava mantendo elevados 

gr-ande medida, 

inter-no. 

decor-r--entes do 

n.1.VE'lS de 

cr-escimento de seu mercado 

A fase seguinte, que engloba a década de 60 e o .tn.t­

cio dos anos 70 (até a crise do petr-óleo de 1973i, seca-

racter-iza pela 

setor- baseado 

tecnológicos 

economias de 

manutençêlo de 

sobr-etudo no 

(principalmente 

esc a 1 a) 1 i gados 

também durante este oer-iodo 

um elevado 

sur-gimento 

aqueles 

a esta 

iniciou-se 

cr-esc.tmento deste 

de melhor-amentos 

r-elacionados 

Aoesar- d.tsso, 

um or-oce"so 

diminuiç~o no 

dinamismo dos 

petroouimica. 

r-itmo de cr-esci~ento, reflexo da 

da 

oer-da 

de 

de 

setores bàs.tco 

Este mov.tmento é 

e .lnte...-med.tár-.to 

as<;oc.tado a um 

lndústr.ta 

crescente 

acir-r-amento da concor-r-"ência .tnter-nac.lonal gerado, em um 

primeiro momento, pE•lo aumento de outr-as 

naçbes desenvolvidas no mer-cado inte~nacional \destacando-se 

a Alemanha e o Jap~o. que consegui~am aperfeiçoa~ d.tversos 

pr-oc~ssos tecnológicos 

pela entr-ada de novos 

desenvolvimento. 

de p~oduç~o) e, em uma segunda fase, 

produtores per-tencentes à paises em 

l ~ 



ses em 

O inicio da criaç~o de capacidade produtiva nos pa~­

desenvolvimento està associado ao gradual aumento do 

matur-~dade exper~mentado por esta no 

transcorrer da década de 

inovaç:tles e o ''envelhecimento'' de técnicas de produç~o (Oue 

se tornavam c .;o da v e:;: ma1~. passível= 

al1adas a um mo v .11T1en to 

produtivo do setor"' 

capacidade produtiva 

desenvolvimento. 

possibllitou 

petr-oquimica em 

no cac.ital 

de uma 

diversas naçbes em 

O peso da particJ.paç~o amer1cana nos mercados oetoc-

ouimicos diminu1u sens1velmente nesse auadro 

3)! pols o Jap~o e as naçbes eurooé1as consegulram n1velar 

suas escalas de produç~o e suas tecnoloç1as ~s dos Estados 

Un1dos (e os:. mercados para exportaç~o. formados por pa~ses 

em desenvolvimento. se v1rarr. restrJ.ngidos pela 

capacidades produtivas próprJ.aS nessas naçtles!. neste 

ponto que o ''enfooue ampliado'' que PEN~OSE (1982) dê à teo-

ria schltmoteriana se enqL1adra no mov1mento de d1m1nu1ç~o do 

dominio americano sobre o comércio mundial de Produtos pe-

troquimicos, já que à medida que uma dada indústria camJ.nha 

em sua trajetór~a tecnológica, torna-se possível a entrada 

de novos competidores que cons1gam obter melhor .las na 

tecnolog.1a prevalecente (este processo tende a acentuar-se a 

medida c:nJe aumenta a maturidade tecnológica da indLtstrial. 

Assim, 

o argumento de Schumoeter que cr1a a 
suposiç~o de que o 1novador p1oneiro se apropr1a 
de todas as recompensas'' 

(PENROSE, 1982:74) 

10. O a•adureci•ento da indústriil levou as grandl.'s l.'lpresas •ultiflationais a procurar nDviiS vantagens 
coapetitivas. D baito custo da do-de-obra e do investiaento I devido ~ 11.>didas go~ernaaenhlS de 
atra~lo 010 capital estrilngriro } deter•inou ent)o, e• grande •edi!la, a introduçllo de dl'll!rSils na~fles 

n:Eo desenvolvidas no cen~rio petroquiaico •undul. atravPs !la Jll-Shlaçllo de filias de grandes grupos 
industruis e/ou da obtl!nçao de tecnologias de produçllo junto i estes grandes grupos. 



somente se torna vá 1 ido para um perioOo mu1to restr1to de 

tempo. 

O inicio dõ décõda de 70 se caracter-1zou por um 

acir-r-amento da concor-r-~ncia 1nternac1onal neste setor. Para 

sobr-eviver- ~ esta Sltuaç~o diversas empresas acentuaram seu 

vertic:alizaç~o, transferindo a competiç;3o para os 

setores finais. onde um P & D ma1s intenso dever1a desenvol-

ver novas técn~cas e orodutos exclusivos. Porém. a elevaç~o 

do custo de produç~o. ocasionado pelo encarecimento do pe-

tróleo (matéria-prima bàsica par-a a ind0stria petroquimica) 

em 1973, Junto com o esgotamento relat1vo do intenso avanço 

tecnológico (em decorrência do encarec1mento das atividades 

de P & o. entr-e outros), tor-nou cc.<d a Clificil a 

implementaç~o de estratégias ou e vJ.s.:>.vam amen1zar O L! 

diminuir os l'"lSCOS da dinâm1ca concorrencial v1gente. o 
aumento do pr-eco do oetroleo também possibilitou a entrada 

de novas empresas petroliieras no mercado petroou~mico, como 

foi o caso da imolantaç~o de uma elevada capacidade produ-

tiva oco~r-ida nos paises exportadores de petróleo do Oriente 

Médio. Este movimento acabou por gerar um aumento substan-

cial da capacidade petr-oquimica mundial instalada, acarre-

tando o desencadeamento de uma 1ntensa guerra de preços no 

final dos anos 70 (p~inc1palmente no setor de petroQuimicos 

basicosl aue determinou o sucateamento das unidades menos 

produtivas e também uma brusca oueda nas margens de lucro 

ent~o e>'.istentes. 

Para responder a esta crise ocorreu. a par-tir deste 

per iodo: 

"um penoso 
dim1nuiç~o 

r-acionalizando 
sucateando as 
bêlsica adotada 
industr-ial nos 
Jap~o seguiu 
racionalizaçó!lo 
d'ade insta] ada" 

pr-ocesso de reestr-uturaç~o e 
da capacidade instalada. 

os esquemas or-odutivos e 
unidades obsoletas. A estratég1a 

para pr-omover­
Estados Un1dos. 
basicamente as 

das operaçt:tes e 

a r-eestrutur-aç;3o 
na Europa e no 

mesmas linhas: 
reduç~o da capaci-

(FUNDAP, 1992:182) 



CAPITULO 2 ' O DESENVOLVIMENTO DO PARQUE 
PETROQUIMICO NACIONAL 

2~ J. O SurgJmPnto do?~ Quest~o Petroou.z/TllCa no Bras~) 

Para melhor- compreender o desempenho atual do setor 

petroauimico nacional (objetivo deste tr-abÇ~lho) tor-na-se 

fundamental analisar o processo de lmolantaç'ào 

desenvolvimento deste setor, pelo oua1 foram sendo gerade::-. 

atual par-oue oetroqu~rnico as principais caracterist~cas do 

nacional. 

o surgimento de Lei 2.004. de 195.? .. o ode se c 

proposto como o marco inicial sobre o debate acerca da 

implantaçêlo da indústria petr-oqu.imica em solo naclonal. 

Muito embora esta lei determinasse o monopól10 da Unl~o no 

segmento petrol i fero 1 , ela n~o de f .1nia. de forma clara. 

explícita, qualquer dispositivo sobre os problemas na àrea 

petroquimica. Esta situaç~o~ aliada aos conflitos existentes 

entre o órg~o ~egulado~ (Conselho Nacional do Petróleo) e o 

órg~o executo~ 

implantaç~o de 

certo atraso 

impulsionava o 

estrangeiro, 

produç~o n~o 

!PETROBRASl sob~e as ouest~es relac1onadas à 

empresas pet~oqu~micas no pais, levou a um 

o desenvolvimento 1ndustrial no Bras i 1, po.1s 

cap1tol privado~ tanto o nac1onal quanto o 

procurar empreendimE>ntos CuJaS rotas de 

se chocassem com o '·gargalo" petroqu.imico 

existente na economia nacional 2 • 

Foi somente em 1957 oue se tornou exolicita a n~o 

inclus~o da indúst~ia petroquimica no âmbito do monopólio da 

Un:t~o. porém também tornou-se clara a possibil.1dade de 

1. Cab!ria a PETROBRAS as iunçlle!> dt> e~ploraçlo, r11tinaaento e transportE! {urituo t' oor dutos) do 
petróleo. 
2. O setor p11troquitico possui Uli enorte intt>rligaçllo co• os deuis setores indudriillS, sendo, na 
•uorii do!> rasos, o principal 11luento supridor de insusos da econotii. 



atuaç~o da PEl-ROBRAS n~st~ setor. o que deveria servir como 

uma forma de impedl.mento para as oossive1s tentativas 

for-maç~o de 

PETROBRAS um 

um monopólio pr.1vado. além de 

papel de potencial .lnvestidor 

possibiltar 

em segmento~ 

petr-oquimicos classificados como essenciais o ara o 

desenvolv1mento 1ndustr.1al local e aue n~o fossem atraentes 

à lniciatJ.va prJ.vada. Ocorreu, neste per~odo, ~ 1mplantaç~o 

alguns projetos pertencentes ao cap1tal or1vado 

estrangeir-o' (o segmento nacional ainda n~o possuía as 

qualificações tecnológicas e financeiras necessàrias para a 

atuaç~o neste setor-), porém ser1a a PETROBRAS~ que jà no 

final da década de 50. assumJ. r 1 a uma oos1ç~o de liderança 

atr-avés da constr-uç~o de plantas produtoras de amônia, 

eteno, propeno e borracha sintética. 

O inicio dos anos 60 foi marcado por uma brusca 

desaceleraç~o dos 1nvestimentos pr1vados estrangeiros nc 

setor em decorrência, principalmente, do recr-udesc~mento do 

discurso político de n2-cionaiista. o c l im2-

efervescente da época. r-eforçado pela posse de Jo~o Goulart, 

auxiliou em muito este retra~mento da inlc1at1va privada, 

que SE> sentia permanentemente ame.:'lçado pela legislaç~o 

mutante e- bastante favorável aos novos avanços estatais. 

Entretanto, esta sJ.tuaç;3:o ser1a totalmente revertida com a 

ascens~o do reg1me m1litar durante a década de 60. 

A pol.i..tica econôm1ca eme~gente com o novo 

tendia a privilegiar- a adoç~o de esforços 

~ndústrla 

que vJ.sassem 

acelerar o desenvolvJ.mento da pet~oou.i..ml.ca 

nacional. A existincia de um grave ponto de estrangulamento 

ao desenvolvimento industrial. representado pelo lento 

crescime-nto deste setor-, SE> chocava diretamente com a 

pol.i..tica de substituiç;3:o de importaç~es de bens de consumo 

priori:zada pelo governo militar à época. Na tentativa de 

r-everter- esta situaç~o. o Governo federal cr1ou, em 1964, o 

l. Est~s invest11entos se relacionara• baSltaaente a atuaçao d~ alguaas filiais d~ e1presas lid~res 

1undiais nas atividades dr CDJerrialiuç~o e execuçao da lilti•a etapa dil produçao de pftroQUJiicos 
finais. 



Grupo ~xecutivo da Indústr1a Ouim1ca - GE1QUIM - que ser~s 

subordinado a Comiss~o de Desenvolv1mento Industr1al - CDI 

e que ter-1a 

or.tundos do 

BNDE. Ser1a 

seu corpo técnico formado por profl.ssiona1s 

Conselho Nacional do Petróleo. da PETRORAS e do 

determinado a este Gruoo o cumpr1mento das 

funç~es de planeJamento, aprovaç~o 

de beneficl.os e de f1nanc1amentos 

de proJetos e concess~o 

o a: r a novos 

projetos petroquimicos. A1nda como esforços governamenta1s 

oara o desenvolvimento do setor foram estabelecidos diversos 

decretos e resoluçOes, dos quais destacam-se~ 

19/06/1964: criaç~o 

Petroquim1ca pelo CNP: 

da Coml.ss'i!lo Esoecia.l de 

- 15/02/1965: Decreto 55.759, que concedeu est~mulos ~ 

implantaç~o de prOJetos qu~m~cos e recomendou ao GEIQUIM qL1e 

fosse dada prOJetos QLie contrlbLtlSSem oara 

fortalecer o empresariado privado nacional; 

09/07/1965: Decreto 56.571. e.:clu.J-a os produtos 

petroquimicos bàsicos do monopólio da Uni:3o (apesar da 

manutenç';;o do 

reiinaç~o do 

monopólio sobre os produtos e subprodutos da 

petróleo), revogou também a desapropriaç~o das 

refinarias privadas: 

- 21/11/1966: Decreto-Lei 61. concedla novos lncentivos 

à indUstri.;o qu.l-mlca, isentando de 1moostos suas matérias-

pr1mas (normalmente relaclonados à produtos petroqu.l-mlcos): 

- 28/11/1967: Decreto 61.181. concedia novos subs.J-dios 

aos produtos petroquimicos. especialmente aqueles originados 

da nafta. 

~ importante destacar que, dentro destas atitudes de 

auxilio promovidas 

pontos fundamentais 

pelo Governo Federal, prevalesciam dols 

para a sua atuaçêlo, o primeiro se 

referia ~ prioridade dada ao capital privado, principalmente 

24 



ao nacional, para que comandassE' o de>senvolvlmento da 

1ndústr1a petroquimica nac1onal. O segundo se relacionava à 

nece<õ..sidade do desenvolv1mento desta 1ndustria. o oual se 

tornava obr1gatór1o 

à ni vel ma1s geral, 

para alcançar-s~ os objet1vos traçados, 

de cresc1mento industr1al cara a naç~o 

(a!::-SJ.m ev1tando oue s-e tor-nao;.se un' ponte. de estr-angulamento 

Cl'"E?!ô-ClffiPnto), ou seJa, v1s.ava, prJ.mordJ.almente, 

abastec1mento da demanda 1nterna. 

Foi neste conteMto amplamente favoravel ~ iniciativa 

prJ.vada que surg1r-am, na segunda metade da década de 60, 

dois importantes projetos oar-a a fabr-1caç~o de etE?no a 

partir da nafta. O primeiro, que seria comandado pela Un1o~ 

Carbide, acabou 

falhas técnicas no seu 

tornaram economi camer1 te 

ocorrer devido 

programa de 

invlável. o outr-o pr-ojeto 

comandado por- grupos pr~vados nac~ona~s. llderados 

de 

o elo 

grupo Soares Samp,;do. e que se denom1nou como ''proJeto da 

Petroquimica Uni~o··. Para possibilitar o andamento deste 

projeto foi necesséria a c..-~aç~o de algumas emor-es,:~s de 

segunda ( down-stream) que fornecessem demanda 

suficiente para a vlabilidade econômica da olanta industrial 

produtora de eteno em construç~o•. Porém: 

"D~ficuldades de orderr tecn ~c a e f~nance~ra 

causaram grandes problemas aos grupos 
empreendedores do comole~o petroau1mico de S~c 

Paulo. A unica saida para levar o proJeto adiante 
foi recorrer ao Estado, solicitando sua 
partlclpaç~o através da PETROBRAS'' 

( FUNDAP , 1 9q .:;::· 195) 

No entanto, era legalmente impossivel a assoclaç~o 

da PETROBRAS com qualquer emçresa p~ivada, mesmo ~m bas~s 

minorit~~ias. Como soluç~o do ~mo~sse foi criada. em 26 de 

4. A tais itportante etpresa criida (produtora d~ cloro-soda et S:Zo Pa~lol foi origtnada pela forta~:Zo 
de joint-~entures entre qrupos prhados nationai~ (Soares Snoaio, Ultra, "onteiro Aranha e Rosnberg) 
e estrangeiros (Nationiill Distillers 1 Hulls/Bater, Solviilt, Halcon, Diaaond Shatrocl f loppers), sendo 
estt>s últitos os dt>tt>ntort>s do tonheciaento cientifico e técnico necessario a itphntaçao dt>sta pl;mh 
produtiva. 



de:zernbr-o de 1967 (atr-avés do Decr-eto 61.981), um<3 

subsidiària da PETROBRAS que ter~a como propósito auKil~ar o 

desenvolvimento da indUstria oetroquim~ca brasileira. Nasc~a 

ass1m a PETROBRAS Ouimica S.A. - Petroau1sa' - que passar-1a 

a desemoenhar um paoel fundamental n~o só na criaç~o do Pólo 

Petroquimico de S~o Paulo (Uni:3o), mas também em todo o 

desenvolvimento 1uturo deste sE?tor no pais. Este mov1mento 

caracterizou o particlpaç~o estatal de forma 

direta na produç~o petroquimica. ~ importante sal1entar oue 

este fato foi gerado, sobretudo, pela próor1a incompet~ncia 

do capital privado. principalmente o nacional. de comandar o 

desenvolvimento desta indGstria. 

Diversos autores retratam esta cartic1oaç~o estatal 

como um elemento imorescindiveJ para a imolantaç~o de tais 

setores nos paises de econom1a perifer1ca. Segundo Silva 

Filho (citado por- FUNDAP, 1992: 184). esta oar-t1c1paç~o 

significativa do Estado n~o é uma Sltuaç;;o exclus.1va do 

Brasil. O autor interpreta a forte part.1c.1paç~o estatal come 

sendo resultado da existé>ncia de um vinculo muito estreito 

entre as empresas petroquimicas e as companhlas produtoras 

de suas matérias-primas (para 

possa dispor- destas matérias na=:- quantidades padrt'les 

requeridos por suas caracteristicas técnicas) como também do 

grande risco associado ao investimento em centrais de 

matér-ias-primas petroquimicas (po~s o !""e torno seu 

invest.1mento obr-iga uma colocaç~o no mercado de uma parcela 

bastante considerável de sua croduç~o). Estes do~s fatores. 

realça o autor. v~m se tornando os mals fortes elementos 

inibidores da participaç~o privada nesta indústria nas 

últimas décadas. Ja o desenvolvimento desta. indL1str.1a 

associado primordialmente à in~ciativa privada, como ocorreu 

em grande parte dos paises desenvolv.1dos, foi reflexo 

certo momento onde alguns gr-andes gn.1p0S particular-es 

~. A PetroqLii~a acabo11 a~~u•indo ta•bê• o controll' !õobrt> o~ elprt>e-ndill'ntos a11tóno•os da PETROBRAS: il 
Uibritil de borracha SlnUtica de DLII!Lil' dt Caxiil~ no Rio dl' Janeiro, i fabrica de ft>rtliiZilntl'~ u Sto 
Paulo e il Ubnu dl' ~aaõnu l' Llrêia na Bahia. 
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consegu1am r-esolver- tais problemas através de uma produç~o 

integrada dE' pr-odutos petroqu.im1cos f destacando-se ,por-

isso, a de empres.::os petr-ol.ite~a~ neste 

movimento). possibilitado pelos custos tecnológlCDs 

or-odut~vos r-elativamente meno..-es. QUE' pr-edom1navam n e<:: ta 

époc:êl.,. 

O aumento da oartic1paç~o estatal no caso b~asileiro 

n~o er-a, entretanto. observado como um elemento negat1vo 

pelo capital pr-ivado nacional. Ao contrar-1o. ao perceber a 

impossibilidaDe 

articulaç~o da 

privado local 

capital estatal 

técnica financeira de lider-ar- a 

1nd0stria pet~oquimica brasileir-a~ o capital 

reconheceu a necessidade de al1ar--se com o 

(PETROBRAS) como senoo a alternativa malS 

viável de r-efor-çar seu pode..- de barganha frente as empresas 

multinacionais. Ass1m, aoesaf de n~o ma1s possuir um car~ter 

dominante sobre o desenvolvimento petroquimlCD, restar1e 

ainda um ce..-to papel de destaque ao empresar-1ado bras1le1~o 

(ainda que ancorado sobre a atuaç~o estatal) no p..-ocesso de 

crescimento desta indüstr-ia no pais'. Começava a 

delinear--se or-inc.1pais características do modelo 

tripar-tite na associaç~o de capitais (pr-ivado nacional 

estrangeiro e estatal) que predominar-ia dentro da indúst..-ia 

pet~oquimica local nos anos setenta. Este processo se deu 

inicialmente sobretudo: 

"através de 
combinaçties de 

r-elaç~es de compra e vend~ e 
açbes para fo..-ma~ um unico sistema 

inte,-dependente de companhias" 
( Evans, in SUAREZ. 1986 8(1 

b. O aator confiraa assia oue tal llo~iaPnto rpflete c carHer neo-schuaoteriano da tendfnna de 
cresciaento do •gap• tecnolOgico entre os participantes aais atrasados frente aos aais !lesenvolvidos. 
7. O capital privado nacional escapava desta foraa taabh dP uu outra •aaeaça" existente ~~peca: a 
posslbilidatle de surg11ento ele ut projeto conjunto BNDE-PETROBRAS. Este projeto vinculava o 
desenvolnat>nto lia indústria petroquiaica local ao comando da PETROBRAS, que receberia todo o suporte 
financeiro necessario para sua itpluentaç~o atrav~s do BNDE. Entretanto, este prograu sofreu a 
oposiç~o de Roberto Catpos !tinistro do Planejannto a ~poca) que repudiava auaiQuer atuaç~o do BNDE 
quP fossP Pl prol do capital estatal, ja que, segundo o •inistro, este Org~o oe~eria apenas priorizar 
sua atuaç~o ea interesse do e1presar1ado pri~ado brasileiro, 



Para o Estado. sua volta ao esforço petroqu1mlco de 

se tornava uma consequência n~o apenas da 

incaoacldade do capital prlvado nac1ona 1 de comanaar este 

mov1mento, mas também como um fruto do modelo de cresc1mento 

adotado pelo pais. A necessidade 00 desenvolvlmer,to 

1ndustr1al através do or--ocesso substitulçê'CJ 

impo~taç~es encontrava grande obstàculos frente ao relat1vG 

atraso deste setor: 

''V1sando o modelo, essencialmente, ao mercado 
interno~ tornava-se invi~vel sua evoluç~o através 
da importaç~o constante de petroqu~micos, oue 
crescia a 
aumentando, 
deste." 

f:'._ med .1 da 

uma taxa 
assim~ sua 

suoer 1or ao 
oar-t1c1paç~o 

consume, 
no oerf:.J 

{SUAREZ, 1986 79l 

que o oa~s aumenta v c:. o seu r1tmo o e 

crescimento no final dos anos sessenta. elevava-se o déf1c1t 

comercia 1 no setor petroquimicoe. Este processo oode 

acompanhado através do QUADRO 2.1. ou~ relac1ona a evoluç~o 

das importaç~es frente a pr--oduç~o nacional: 

QUADRO 2.1 
em ton~l.=~das 

EVOLUÇAO DA INDUSTRIA PETROQUIMICA (1964-72) 

1964 1968 

BASICOS 
Consumo 62.559 170.676 462.959 
Produç~o 56.811 125.228 30b.60C, 
Importaç~o 5.748 45.448 156.359 

INTERMEDIARIDS 
Consumo 131.572 255.016 570.514 
Pr-oduç~o 101.612 166.417 =6:,.159 
Importaç~o 29.960 88.599 308. 3';:'.5 

fonte: ABIQUIM e IPEA 

8. Deve-sP releabrar a forte articulaç~o exlstentP entre o consuao DP petroQui11cos coa ~ar1açeps nos 
nivE'iS da Geaanda agregalla, pois estes proi!Litos s~o, na s11a gran!IP aaiorli, iaportantes in;uaos para o 
restante da econoaia. 



Nota-se que, um Cl'"escimento de 120, 4"1. na 

petr-oquim~cos básicos no oer~odo 196ú-196S, 

DCOI'"I'"E'LI uma elevaçé3o de 690,71. em sua 1moor-taçé!:lo. 

seta~'" intermediaria o mesmo per-~odo, umç. 

de 63 ,8/. em sua contr-a 19S. TI. 

1mpor-tação. O per~odo de 1968-1972 acabou oor agravar a1nce 

ma1s esta situaç~o, ver-if!cando-se, no segmento ds 

petroquimicos bésicos~ uma elevaç~o de 244"1. 

cont..-a uma de apenas 144,8~: na nc~ 

intermed!é..-ios este "descompasso" foi a1nda ma1or, sendo o 

cr-esc1mento da lmportaç;3o de 248"1. frente a 58.1"1. de Blln,en"Co 

Este mov~mento acabou elevar bastante 

importaçi:les (ver QUADRO :::'.2) no 

nac1onal de orodutos petroou~micos (que deveria, de acor-de 

com o cresc1mento adotado, 

atendido pela produç;3o nac1onal), levando o Governo 

prior12ar seus esforços para esta àrea industrial Este< nova 

fase demonstrcoria o inic1o do processo de crescente destaque 

dado ao setor dentr-o das políticas desenvolvimentlstas 

governamentais, processo este que se arrefecerla a1nda mais 

durante ~ década de setenta. 

QUADRO 2.:2 ~VOLUÇ/!10 DO PERFI L DE CONSU1"10 i PARTI C I PA[./!10 i~' 

------------------------------------------------------------
1964 1968 

BASJ co:;, 
Produç;;-o 9(1.8 73,4 66.2 

- lmportaç~o 9,2 26,6 33.8 

]NTERMEDIARlOS 
Produç~o 77.2 65,3 46~0 

- Imoortaç~o 22.8 34,7 54,0 

FONTE ABIQUIM e IPEA 



f:l DP.cada de 70 

dos anos 6(l e O f~nal 

fac~lmente ca..-acter~zados. 

~n.l-c~o 

dentro 

do<:::= 7(> podem 

de, conte>: to de 

desenvolvlmento do setor petroqu.im~cc nac1onsl. através de 

do1s tatos ocorr1dos ~ éooca. O pr1me1ro se refere a mudança 

de condut« na PDlitlCC< ec:onom1Ca goverr,ame.,tal (que 

~eflet1r1a de forma bastante acentuada sobr-e o. se to~ 

estudado) ocorr1da com o inicio do segundc gover-no míl1tar. 

or-esidldo pela general Costa e Silva, qLte suostitulu Roberto 

CaiT•POS PD' Hélio Beltr~o no comando do M~n~stério do 

Planejamento. Este acontecimento demonstrava. na r-ealidade. 

uma cer-ta alteraç~o nas linhas bés1cas da oolit1Ca econom1c~ 

até ent;5:o seguida: o "liberal~smo" c e Campo<::. 

o setor petroquimico, 1sto s~gnificava UIT fo..-ta]ec~mento do 

c:ap1 tal estatal frente ao cap~tal o~~vadc, or~g1nado por um 

a~<mento do grau de autonom1~ dado ~ PETROBRAS, oue pas~ava 2 

ser v~s.ta como uma "unJ..dade autônoma do 

ca~·itaJ'' (e5te processo ser1a a1nda ma1s 1ntens~ficaco com a 

subida de Médicl ao poder). Ass1m: 

a PETROBRAS aliava ~ autonom1a f1nance1~a Jd 

ganha uma autonoml~ estratéglca equivalente ~ de 
um min1stér1o forte. Ge1sel assum1u a presidência 
no final de 1969 e teve sua gest~o marcada por- u~ 

profundo redirec1onamento da estata~ ... no nivel 
estratégico~ efetuou-se uma vlrad~ radlcal oara a 
petrDDL<imic:a~. ·· 

(SUAREZ. l98o 651 

O segundo ponto qLte merece destaaL1e é o ~n~c1o dos 

trabalhos de estudo pêlr"a a imolantaç~o do segundo PL' lo 

petroOL<imico brasile~ro no estado da Bah1a. A conce;:.ç~o 

Ç. t 11portantP lPtbrar quf a obtpnç~o dPsta autonoua por partf ~as PIDrPsas l.'stataJs 519nl1Hava a 
possibilldadp df libi.'raçao do controlf t1nanCPlfO do Estado lcotplPifntado pela existinc1a de grandps 
facilidades di.' ee.pr~stiaos no •enado hnancetro tnternac1onal ~ hoca). Estf processo acabou por 
gerar o QUf Dain 11977) cDnsJOfra co•c a "3! geraçllo de f5tataJ5, resoonsa~fl5, u grande IE'dlda, 
pelas fle~adas talaS ~E' crescllfllto de per1oao ao •1lagre·. 

~'. r , 



deste pólo acr !?l e~·ado cr-esc.1meroto 

demanda inter-na que. em Pleno BLJQE' do ··milagr-e econbmlca··. 

Já ultr-i\passava em lar-ga escala a capac1dade pr-odut1va do 

pólo de Sao Paulo !qu~ entrara em oper-aç~o em 1q72l e também 

or-ev.1sbes .lnlc.lals. fe.1tas nu décao,::o o e 6'Y~-. 

Provável acrésc1mo lfT•PlrÕ!ntac~o C c 

em E'~tudu. A SU2i r-eal .1mpJantas~c 

entantc, a cargo do rrova plano desenvolv1ment1Sta que surç1~ 

como resposta aos pr-lmeJr-os lndiClOS de d [_, 

ritmo de cr-escimento de nossa econom1a. 

2.3. O 11 PND 

o 
Nac1onal de Desenvolv1mentol er-a a manutenç~~ dos e_evao~s 

n~ve.lS cr-esc.1mento obt.ld~s- no do 

E'COnÔmlCO" o OLLE' deter-rnlndr-ld o descenvG]vlmentc 1ndustr.1al 

pleno do da década de 70. ~ar-a 

pr..:Or-ldades- para do palit1ca 

E'Conômica. Par-a o setor- OE'tt'"ODUl-ffilCCr. mc::Llor- 11110acto 

causado r-elac~onava-se com o r-econhec1mento do esgotamento 

do padr~o de desenvolvlmento até ent~a 2idotado, que baseava-

se no seto~ de bens de consumo duréve1s. Ser.1am, a pa~tlr de 

as setor-es de .1nsumos bas1cos e de bens 

de caoital' 1 • 

Neste conte >c ta. setor· OE-troquJ.mlc:o um 

lugar de destaoue, po1s 1nclu1a-sE' no 11 PND o planeJamento 

de obtenç~o da auto-suf.lci~ncia, ja para o iniclo da década 

seguinte, r.este setor-. Neste ser>tldo, 4 or-arrr 

10. Q!; estLJdos realizados oelo CLHN ([on5ultorta e ~lane)amentol l'IL! l%9 apontaras a neceSSl~ade e 
viabilidade do au~ento da produçao y,actonal de oetroouJtlcos oue, spgundc seu relat0r1c i1nal. dever1.1 
ser obtli!O atravl's da itplantaç3o de u• novo pólo oetrooulmHo et Ca1aÇ.Jrl tao Invés de se au•e~tar a 
caoacidade do oôlo oaulistal e Que este IDVlmento deveria ser co1andado pela Petroquisa. 
11. A1bos setores era• conslllerados co•o os prlnCJOil5 responsave1s oelas i•portaç~es nauona1s. ~lfl 

disto, o Oesenvolv11Pnto do setor dP tnsu•os ~astcos serwiru para all•entar o au1ento Cl.o de•and~ por 
bens ~e capJtal, o oue lPvaria a u•a rewltaluaçlo do DI braSl]I.'Hc. 



1974, estudos para o aumento da capac1dade 1nstalada em se,]~, 

nac1or1al. D1scutia-se qual ser1a a melhor opç~o a ser feita: 

capac1dade do pólo de S~o Faulo e/ou d~ Bahld 

construç:~c.; ou co cr1aç:<;!c:: de novo pólo. 

oelo Conselho dE Gesen v o l v 1m e r· t =-· 

Econ6~iCD. acaboL-

tere E..:: '"Ct pólo 

G..-a<·Oe Cln Sul. 

Deve-se 

petr""OQ\..>J.mlCC nc· 

c~lculc,s 

O r- LI DC 

estacto d·:· R1c 

te1tos 

~r,~talao~ SE baseavam em ex~•ectatl''~S de cresClmentc. pa..-a 

-f1nal da c.'éCe>CEI de 7C• e par"c, os ano-=. 8(•, r:<~--ó>--.lrr12\S aos r,.:..ve~<O 

ot,servados no deco..-..-er de• pe..-iodo oo mllag..-e econcimlCC ~~~9~ 

ao ano): e oue, consecue~temen~e. acabarJa" 

excess1vamente otlff,lStas. Dentro dest~ 

pe.- SDE'Ctl vç,. D Governo c a! C\.} ava 

décadC! CE- au com a entrada em funcl~nam~nto do pó}c Sul 

Polc Petroqu~m~cc' dE" Tr;;_u:,~c), o so 

auto-su~1c1ente na prodLIÇ~o de oetroou~m~cos. sendo po~sJ.ve: 

a1nda a exoortac~o dP aloum e~cedente eventual. 

Entretanto o 11 PNQ, que preferJu n~o 

suas oiretr1zes bêsica~ frente ao choo~e do 

reestruturê-r 

oetróleo ce 

1973. acabou cor assist~r. durante o Cecorrer dos anos 70 ~ 

uma crescente Olora d~ SJtuaç~o econômlca br~sJlelra. ~pesa~ 

de ocorre~ 

lrnpo~-taçêles 

um forte 

acar---etando em uma 

QUADRO Corne.-cial (ver­

econômlco do 

desfavorêlvel 

invest1mento 

s1tuaç~o 

privado 

aumento em nossas e~oortaçbes, a~ 

oatama!'"e=:- multo 

crescente deterioraç~o da Balança 

2.3) A d1m1nu1ç~o do cresc1mentG 

em grande oarte decorrente o~ 

e da 

(ocaslonado 

oueda 

oo~ 

nc: nJ.vel 

e~oectatl·.·as 

pessimistas no me1o empresarial asSDCJ.ÇtdO 



1ort~ 9rau o~ oJJQODOllzaç~o acabol' oor ocas1onar a elevaca~ 

do proc~sso Jn1laclonàrio•2 (v~r QUADRO ?.~). 

CiUA[lR(I :::. ·' EVDLlJC~~ DE ALGU~S I~DlCADDRES ECONO~lCOS 

------------------------------------------------------------
Hnoc:: BE< l. F·agamento~ p! r 

' 1 r:-

(cresc.; 
lrt~a';_~c­

( IGf-·! 
------------------------------------------------------------

1967 

l 97(. 

1S'7.:_ 

1974 

1975 

JCI77 

197S 

1979 

1980 

198.! 

21 ::, 

26 

( 34-:::,) 

( :::·41) 

7 

(4.690) 

( -::,. ':-40: 

:1.024) 

(2.839) 

(2.823) 

1.2L'\ 

fonte: CONJUNTURA ECONOMICh. FG\.'. 

4,8 

ü ;::. 
'--'. ~· 

c L - . ~-· 
q " • 

4,8 

6 o . ~ 
7.9 

( 1.9) 

Na te:<tc3tiva de reverter esta sJtuaç~o. 

acabar1a por D<-lE' atlna1r1arr, com 

1ntens1dade o setor petroaui~ico naclonal 

..:, • t: 

-16. = 
::.s. s 

40.2 

110,3 

elevada 

O pr1meiro granoe golpe v1r1a com adoç~o de um fcr~e 

(prl~CJpalmente nos anos de 

1976 e 1979! oue através do SE5T (Secretaria de Contrale das 

EstataJsl consegu1r1a desemé:tenho 

Neste momento. c S1stema PetroouJsa, a~s1~ como dJ.versas 

12. o~ ollgnollllo~, frente~ dunnulÇ2c do riho de cresrup~to ~a econo1ia, ~a:u-sP dp ;;e~ rMt~r de 
ad11n1strar oreços, o,ua ass1• aanterP• suas talaS dP r~ntabilldade waJteraoas. 



ramo petroquimico, VlU ameaçado a SLJa aLJtor,omJ~ 

financeira obtida no 1nic1o da década. Sob a alegaç~o de oue 

os lucro:. das empresas petroqLt~mlcas erarr eYcessJvos. coube 

ao CIP (Conselho lnterm1n1sterJal de Preços, 

setor. Reg~s~rou-se, no ~eriado, uma Cefasage~ de 

de invest1mento para o pólo de Triunfo. DevJdo à grav1d~dE 

e tarT•bém forte press~o e>-.E?rc1da 

ABJOUlM !Associaç~o 

Produtos Derivados\ nos melC·'õõ pOlitlCOS-, O C I F, e r;, l.-:;7~. 

concedeu novos aumer, tos ou E possJbilltaram o 

determinar- a dE medlC:.:<s rr,a 1 s drdst.icç,s pel,:..s 

autoridades governamenta1s. O Governo hav1a de·c1d1dc adota~ 

uma política fortemente recess1va como r-esoo<:=Ota esta 

nacional: e fr-ente a este cend...-lC:• 

da demanda 1nterna e consol1daç~o f1nal 

da capacidade orodut1va nac1onal 1
') qu~ o 

parque petroquimlCO braslleiro•~ deve..- ia se adaptar 

garant1r sua sobr-evlv~ncla na década aue se 1n1c1ava. 

i1. O Pt~lo de 
14. A eooca, 
Sl tuava na 7! 

1riun1o JnHiou suas operaçOes e• 1982. 
a 1ndilstria petroq1u1Ha nacional. contando co• a produç~~ de se·J<:. tr~s 
rolocaç~o aund1al e l! na Aa~r1ca L~tin~ e• capacidade produtiva Instalada. 

pOlos, JA se 



CAPITULO 3 OS ANOS 80 E O VIÉS EXPORTADOR 

3.1. A PO}.I.'t.lCa ReceSSJva 

"Desde 
tenta.t1vas de 

1979, nouve 

enfrentamento dOS DF .lnClD.O..·lS 

problemas económ.lcos brõS.lle.lros. No pr~me1rc 

semestre de 1979, ao inicio do governo do Gener-al 
Figueiredo, o Ministro Mar1o Henr1oue Simonsen, 
alçado ao Min1stér10 do PlaneJame~to, expl1c1tou 
seu objetivo de eOLidC.lonar os deseoullibr.los 
eco~óm1cos do oa~s através de uma reorde~aç~o e 
reforn·a dos 1nstrL.mentos oe oolitJca económ1ca e 
da desaceleraç~o da economia. 

Jê< no seçunoo semestre de 1979, o 

frOCClSSO 

Simonser,, 
oolíticD 

De 1 f 111' 

da alternativa encaminhada pc ~ 

Netc• dSSi..lffiE' o c~mar,oo 

econC.m.lca, 
ajLlStar a econom1a mantendo o crescimento. Esta 
est~atégla, ~ é~·oca cons1derada hete~odoxa, 

apesa~ de cont1nLtar 
fol abandonada em 
oolit1ca econSmica 

sendo defend1da em dJscurso~. 
me~dos 

aSSUffilU 
dE 1980. ouandc.. 

n1t.1damente 
contraclonlsta. E~tramo~ c. s s 1 r:;,, _,_ncoe-· __ tc_<ecnc'. _,t"a'-'t"''-'v"""---'c"e~ 
a1L1ste reces~1vo como oanacélB para os males do 
Balanço de Paoamento e da inflaç~o. 

(GOLDSTEJN, 1985:128, grifo meu) 

As profundas transformaçêles ocorr1das no cer,ár 10 

1nternacional a meados da dêcada de 70 1 acabaram 

por levar a adoç~o de novas medidas económ1cas oor parte de 

nossas autor1dadeo:o o.overnamentals. Estas medidas 

diferiam de outras Jà adotadas anter1ormente (DO~ evemolo: a 

politica econômica implementada por Simonsen entre 

1979) particularmente no tocante orofund1d2.de de suas 

conseouências, POlS 

um rece.ltua~io 

meta se relacionav,;. aos esforços emoreend1dos o 

1. Segundo 1\ALAN & BONELLI (1983) llevea 5er lle5ta(ado5 os Sl.'ºu1ntes aEontl.'tllento5: o segundo choQue 
do petróleo, a explos~c das ta~as de )urcs 111ternauona1s, a rece'ss~o aund1al do tri~nlc JÇSOIH82 e a 
brusca contraç~o do aercado interr.acu:naJ de crédito a partH do terce1ro truestre de 1982. 



controle dos desequilibr~os existentes em nosso Balanço dE· 

Pagamemto 2 • A obtenç~o deste equilibr~o seria DOSS1YE'l, 

segu1ndo receituàrlo fornecido oelo i=unoo Monetár1o 

lntE->r-nacicmal íFMI), õ<través da r-ecessào (geraue:.. 

DCt]JtlCd monetêlr-.l<i. 

controle de açregaoos e elevaç~o aa ta~a d~ JLiros a 

v1gentes no flnar.celr-': 

oue est2- surg1mento de um 

s1gnJfJcat1vD suoeràv1t em nossc:. Bc:.lonça 

neces<:=.àrio para a ger-açâ:o de div1sac::: 1. o ue ser v 1 r- 1.?-m Para 

cob.-lr os des.õ~Justes das contas flnC<nCe.l..-aS.', també"' 

serv1ndo como uma forma de demonstrar um ''bo~ comportamento· 

oara os 

desta for-ma: 

"De um a queda no n.1_vel de at1v1dade 
uma reduçâ:o na dem.:=tnda DO,-

insumos e demais produtos importados e. de outro, 
provocaria uma oueda na demanda 1nterna. cr1ando 
·excedentes expQrtàveis 

(GO!....DSTEif\!, 1983: 1431 

A adoç~o de tais medidas, 0Ll!? ser1a c:und"" ma1<:' 

agravada com a crise do sistema financeira internacional em 

2. 982 (fechamento da entr-ada de novos ,--ecursos e~te~nos para 

D Pais) e co~ o firmado em .:_983 com o FMI, 

realidade, a mudança. dos rumos até entiôlc 

SE'QU.ldOS pe}a econom.1a brasile1ra E' oue 

decorrer de toda a década de 80. na cr-iaç~o de um cenàrio de 

sipnificat1va instab1l.1dade econbm1ca no Brasil. 

O l"eflexo de ta1s medidas e de seus desdobramentos 

acabaria oor afetar de fo~ma bastante ~e levante o setor 

petroouimico nacional. E estes fatos ou e ser;3o 

anal1sados pelo estudo aoui empl"eendido. 

2. Di~ersos autores crituaa a opç~o utilizada por tal poli tira, oue pr1onzou o esforço de çeraç~o de 
super!!v1ts na Balança Co•ercul, ao inv~s de centrar-se na adoç~o dE •ed1das out> v1sasse1 os 
desP~ullitlrios flnanceiros (considPrados co1o prinnpais causadores da rr1se no Balançai, 



05 anos 80 e o Setor Petroqu_,:mJ. co 

f'>la med~da em QUE' SE' desenvolv~a p or-oc.:esso DE-

desacele~aç~o da econom1a, a1nda na década de 7(;, alter-avam-

se de foi'" ma bastante brusca as e•:ppctat1vas ouanto 

absorç~o do oelo mercado consum1dDI'" 

interno (O qual foro determ1nado como alvo pi'"Jncipai cara a 

1nstalaç~o desta mesma cacac1dade ol'"odutJval. Isto d~Col'"r-Ja. 

medida, do fato dos pólos da Bahia e do Sul terem 

sido planejados baseados em taxas de cr-escimento v1gentes no 

"m1lagr-e", as oua1s em muito se 

oue t'"ealmente ocor-r 1 arr· no flnal de< d~caoa. J~ em 1978 

ir1icio de 

Petr-oou1sa est1mava o sur-glmento 

ociosa no 

300 m~l 

poss.i veJ 

toneladas de 

Apesar disto, 

alt~aç~o no cr-onog~ama 

70 3 • Pr-esume-se oue 

de 

granoe ca~acldaoe 

da década 1 a l gc em torne. de 

estudaoa ''enrouma 

C~lado par-a o setor du~ante 

a manutençãc• dos 

O JnÍClD da década se --elaclonam com UIT• 

redli'"E'ClOnamento para o mel'"cado e~ternc•. po~sivel atr-avés da 

geraç~o de excedentes exoortàveis (repr-esentado pela parcela 

n~o absorv1da pelo demando Confol'"me 

d1sse Michel Har-tveld (in SUARE2. 1986: 160): 

"Passada. a 
necess1ta 
competltJva, 

tc.se de 
hoJe de? 

que se 
internac1onal." 

Os de tensores deste 

càlculos no 

anos 70. Dol'"tanto anter10~ 

Nesta epóca os oreços 

v1ab1lizavam a 

uma. 1ndustr1a. 
o PaJ.S 

auimica 
ffiE'I'"CadD pr-esente no 

seus 

e>·Jstente no fin,3.l o os 

ao segundo choaue do petróleo. 

v1gentes no merc.?.do e>: terno 

3. Apesar de H nl!o ser •a1s posslvel aite~ar-sp a produç~o b,üana, po1s esta Jil se enrontrav~ e• u• 
esUg1c irreversível. o •e.;•o n~o aronteoa co• a produç:lo do plllo gaúcho. 



SE' QUE' esta situaçêl:o ainda tosse perdurar por um iongo 

periodo de tempo. 

Entretanto, a de e~ cedentes expor-tâve1s 

t-~perada com O .lnÍC.lO nc Pólo Di'\.lano 

c•r-Jglroada pel.:. püSSlt•J l1dad!2 de subst1tuiç~o de Dl•t..-as 

de or1gem ba<::=.lc~rroer·t~-

dPv.ldCo ao CL•Sto energét1co 

v.ls.-Ct-vis os dema.1s .1nsumos. Este processo pode ser 

acompanhado atr-avés da QUADRO 3.1. aue demonstr-a a 1ncr1ve. 

d1ferença do crescimento d21 demanda de Dl~stlCOS fre~te ~ 

outros mater-iais. 

OUC.DRO 3.1. TAXAS DE CRESCIMENTO DE ALGUNS MATERIA!E 

PRODUTOS 

AÇO 
ALUMINIC 
CO.BRE 
ZINCO 
PAP~IS 

VIDROS 
PLASTICOS 

SRASI:.... 1975184 (I.) 

CRESC.NO PER!ODO 

5,58 
:Z6. ' ~ "" 
-1 .91 
29.03 
71 . 41 
11 . 17 
95,03 

TX G:=:OM. Af\:L'A~ 

O,t:l 
~ • ól 

-o,::::: -,87 c 

"'· 17 
1 • 18 
7,70 

fonte: CANDAL & OLIVEIRA, in GUERRA ( 1991-, 

Também a maxidesvalorizaç~o do cruzeir-o [dezembro de 

1979) e a pr-é-f1xaç~o das cor-reçbes monetar1a e cambial oa~õ 

198(l orovocaram um aumento nas vendas pet~oqL1im1cas: 

''As empresas pr-DdLttoras eram oress1onadas oc,..­
C]lentes. oue passa~am a especula~ com estoque~ 
adqu~ridos a p~eço<::= bal~os e f1nanc1ados com ~ 

correç~o monetàrla pré-fixada, num amb1ente de 
aceleraç~o 1nflaC.lOnà~1a. Ocorr1am verdadelr-os 
leilbes na disputa pelos produtos petr-oquim1cos." 

(GUERRA, 1991: 153) 



favorãvel v~r-1,:~. oorém a ser alter-ada 

com adoç~o 

Segu1ndo o 

da ool.itica recess~va, no f1nal do ano de 1980. 

modelo proposto pelo ~MI, o Brasil buscav,:~. ,:~.gcr-~ 

reduz1.r seu n1vel de ooss1bilitanoo êi.SSlm a 

suoer2!v1ts comerclalS. Esta '' CIE'S21 c ele r aç;;o 

iorçCtda" causou. J à no ano de 198(1, o surgJ.me~tc de um~ 

oclosidaoe média de 25% nc parque petroau1m1c0 nac1ona1•. 

Est2. oc1osidade Decorrente aa r-etraç~o do ·mercado 

1nterno reflet1a, em Ultima 1nstánc1a, o surglmento dos 

e~cedentes exportave1s planejados em 1978; porém, a sitLlaÇ~D 

do mercado internacional em 198J em nada se assemelha~,:~. ao 

de 1978. O se>gundo cr-1oque do petróleo e o ac1rrame~to da 

comoet1ç~o inter-nac1onal corr, sua conseouente 

preços (nest"' em operaç:3o 

petr-oquinoi ca!õ Jocal1zadas, sobr-etudc.. nc 

mundial. Tornavam-se cr-escentes d~flculdades 

e>: portar-~, apr-o.:imando a ocios1dade r-elat1va~ 

petroquim.l.ca nacional cada mais. de um o:. ocios1daoe 

efetiva. Elevados ociosldade s~o. no entanto, um 

fator 1nsuportàvel par-a a 1ndGstr1a petroquimica, dev1do à 

suas caracterist.l.cas técn1cas (como visto no Capitulo 1). 

O su..-glmento desta capacidade produt.1va excedente 

real se tornou ma1s gr-ave no caso das emor-esas 

especificamente nas empresas lmplantadas 

no pólo baiano, po..-que: 

-sendo bastante jovens \apenas do1s anos de funclonamentoi, 

gr-ande par-te destas empresas ainda n~o h21.viarn con::egu1dO 

deprec1ar seus 1nvest1mentos e: 

4, E1 grande oarte este desupenho esU tamb~t assoclaoo ~ desova de estooues ocornda no pr11eHc 
SPIPStre de 1980, 
5. No caso brasilelrO esta tendinua era ain[!a 1a1s aºravaoa pela dependênoa et ter1os de oetrO!eo de 
nossa econo1lil. Ocorreu portanto u1 encarec11ento acentuado nos custos da produç~o [)etroou 11ica locai, 
relaoonado ao au1ento do preço <las •aterus-prua~ (r~IH1vo ao seglln!lo chooue ao oetrOleo:. 
b. A ooosJdade relatHa se retere a raoatidade prc~uttva e~cedentl:' crHda oela dllilnl.nÇ~o da deunda 
interna, oorh plausível de e~portaç~o. 

.., r:.· 



dev~do ~o modelo de f~nanc~amento adotado, SLiaS estrutLtras 

f~nanceiras ainda se er1contravam bastante end~v~dadas (o ou~ 

se agravavB. com a elevaç~o dos Juros ~nternac1ona~sl. 

Tornava-se clara a ~mpossibil~dade de sobrev1vênc~a destas 

emoresas (oue representavam ma1s de 50% da produç~o nac~onal 

c,;,ser --:::~ vesserr, de operar c Q(i, estes nive~s de 

um per~odo ma~s longo de tempo. N~o e~ist1a. 

portanto, outra saida sen~o a exportaç~o. 

Â5 Exportaçbes como Altern,:~tiva para a Sobr8v.lvi:ncJc; 

a necess1dade dE lncrementar-se 

exportaçbes! o empresariado local comandado pela ABIOUJ~ -

monta0 uma estratégia de atuaç~o art1cuJando do1s orçan~smos 

gover-namenta~s 7 • 

O pr1me1ro se vinculavêt com a CACEx. FlrmQLt-se com 

esta instituiç~o um contr.;~to para a e~portaç~o de cerca de 

500 milhbes de dólares, entre 19 de abril de 1981 e 10 de 

abril de 1982~. Estas exportaç~es ser~am Vlabilizad.;~s oela 

adoç~o de uma de ir.centJ.vO~ subsidloS 

gove~namenta~s! que se~iam adm~n~strados tanto pela CACEX, 

quanto pela PETROBRAS/Petroqu1sa. C.;~ber~a também 

PE1ROBRAS. através de sua IN1ERBRAS, uma 

esoec.if~ca para os produtos ouim~cos 

petroaLtiffilCOS (GEIQU]M) que atuar-1a como p~1ncipal agente 

~nte~nacional nas vendas oa~a o exter~or. QLtanto ao S1stem~ 

Petr-oqu~sa, coube este cr1ar um esquema de 

reduzldOS em cascata'', representando uma reduç~o das maroens 

dos produtos dest~nados à eKportaç~o. desde as centra1s de 

matérias-pr-im.;~s até onde se 

pr-ocessasse efet~vamente. 

1. Cabe lubrar out> taabe• ~aril o Govt>rno t>ra tune!ut>otal a ronuptuaç~o tlesh• illllt>nto nas 
pxportaçOt>s, j~ Qut> gpraria divisas nt>ress~rias ao pagaat>nto dos encargos da d•vlda. 
B. Esa arordo fo1 sendo rt>novado SLJressiva•ente durante todo o per1odo rt>ressivo. 



O segundo ponto de com a estratégJ.a 

traçada relaciona-se com o CIP. Todo este esquema 

anter-1ormente subsid1os Jncentlvos 

de Vlabillzar o fLtnc:J.onamento do parque 

produtivo petroqu~mico ~ plenc3 carga, 

v.:tc.t•l] 1dadE ! s te· decorr1a 

urr. elev.-êldO dlfE?rE?ncJ.a; de preços ,, 
e o 1nterno. Os preços no mercado eKternc, 

dev1do ao ac1rramento da concorr~nc1a (tanto relacionado ao 

aumento da capacidade instalada à nível munaial, quanto~ 

reces.s~o g 1 oba 1) e ao aumento do custo do oetróleo. apenas 

ger-avam uma pequena mar-gem sobr-e os custos variáve1s. 

J.nsufJ.c-J.entE' os altos flXQ'õ_ 

considerando-se os s:.t.tbsi d lOS e 1ncent1vos exJ.stentes). E é 

v::.ncu]ado ~ este ''impasse'' QLIE' entra a art1culaç~o do setor 

com o CIP. Atr.?.vPs oeste, a AEIO~JM 

obteve a llberaçao da determinaç~o dos preços o~r~ o mercado 

interno de d~versos Produtos~. adeouando-os à estratégi~ de 

crescimercto da indústria e ao momento recessivo mund1al. 

Desta forma. seriam os preços J.nte...-nos oue garant~r1am 

viabi l1dade f inancei ...-,:o da ~ndustri.o< nac~onal. Segltndo 

Mariani. pr-esidente da ABIOUIM em lq83: 

algumas con~J.çbes tem QLIE' se~ cumpr1das. A 
pr-incipal é que, admitindo aue o mercado inter-no 
é fundamental oar-a a exportaç~o. os resultados 
das vendas inTernas seJam suf1c1entes cara cobr1r 
os custos tota1s, além da margem de remuneraç~o 
da expans~o. I ... } Dito de outra forma: dados 
certos preços de matér1as-pr-1mas, daao um 
percentual de exportaçbes sobre vendas tota1s. 
dados cer-tos Juros rea1s e Ltma estrutura bàs1ca 
de capital e um preço médio de exportaç~o. ent~o 

apenas Ltm preço m~nimo v1abil12ar~ a eoL1aç~o 

ec:onbm~ co-f ~nan c e l r a das 

9, O que Slçniflra~a 1uito •a1s Que a obtenç3:o de 1elhores autentos lco•o os conseguido~ u Jq]q_l, 

{~ : 



empr-esas. í ••• ) A var1avel fund,;;ment.;;l, porque é 
res1du.;;l, é po1s o preço no mercado 1nterno. Esse 
preço, que é determinado pelo CIP, deve cobr1r os 
custos totais, a remuneraç~o do capital e ~s 
resprvas para a expans~o.'' 

(SUARE Z, 19E.-6: 1 bll \ 

adoç~o desta estratég1a. coube setor 

petr-OOU1ffilC0 nacional desempenhar um oapel 

1nflac10nd.rlO no per iodo1", mantendo cessa forma· o seu 

faturamento semore positivo. Este per-iodo marcou 

inicio do surgimento de superâv1ts na Balança Comercial de 

setor. 

Porém, u~ novo acontec1mento viric:< 

acentuamento de entre 

estatal e a estrêl:tégla 

busca da manutenç~o deste nascente ''1moeto e~oortaoo~· és te 

fato fo1 a entrada em operaç~o. no f1nal de 1Q8:. d~ Pólo ae 

Tr1unfo no Rio Grande do Sul. oue aumentou DClOSldade 

r-elat1v.=. do mercado interno oara cerca de 40% da caoc:<cidade 

produtiva nac1onal. Este fato ocor-r1a pat"alelamente 

manutenç~o da elevada adversidade no mercado 1nternac1onal. 

apesar de algumas melhor1as da economia norte-americana. 

Mesmo com a inex1sténc1a de muitos dados, pode-se conclull" 

qu-e_ este acontecimento (aumente. da capacidade prodUtlVCI 

nac1onal) ~nv1abilizou o s1moles repasse dos CLIStOS 

descober-to -decorl"entes das vendas e~ternas- oara os preços 

inter-nbs, como soluç~o po3ra os pt"oblemas f1nance1ros das 

empresas. O ano de 1983 registrou, em conseoL<i?ncia, 

oueda signif1cativa no fatu...-amento de diversas f1~'"'mas 

oetroouim1cas. Tal fato o ode ve~"if1cado através da 

QUADRO ?_ .• 2. que retrata o aesempenho do S1stema Pet~oou1sa 

íabrangendo acenas c:<lgumas suas princ1pais e-npresas .'• 

10. Enauant!l Que entre cle1e1br!l de 1980 e dezublO de 1983 [) 16P ev!lluiu J.l12l, [) 1n~HI:' partJ os 

orodutos nuí1icos pJevou~H• e• 1.1951. 



DUADRO 3.2. DESEMPENHO DO SISTEMA PETRODUISA 1980/8"?. 
RENTABILIDADE (11 

------------------------------------------------------------
EMPRESA 1980 

PETRDQUISA 1 :_:;' 4 
COPENE 13.6 
NlTR}FLEX 44.6 
~ETROFLEX J9,g 
~'-'DU J4,9 
PDLIADEN 19,0 

( 1 ) Lucro antes do 

Patr~mbnio Liauida. 
fonte: PETROQUISA 

198.1 

9,.;;· 
: 9. (J 

J 3' 2 
15, 7 

L'2, 7 

6' ='' 

Imposto de 

1982 

29 ,l 
1 7 • (J 

:::·,1 • 4 

-:_-.;' 4 

29. :, 
J(l,8 

Renda 

B.S 
7.8 

q. J 
o' 
-'..L. • 

c o _,. ' 

oelo 

Para esta s1tuaç~o. coube ao Governo, 

através de uma retormulaçao na estruture> de preços dos 

der.tvados de petróleo. criar uma nova forma de s~bSlClO OLte 

ficaria conhecido como "subsid.lo da nafta''. A natto e o g.:cs 

natural passavam a te-- seus preços bastante redL>Z~Cos para 

ass.1m garantJr viab.1l.1dade econôm.1ca das emoresas 

petroqu~micas, através da dim.J.nulç:ào de seus custos 

produç~o (a nafta possu.l uma elevada partic1paç~o na Clvls~o 

dos custos de produç~o de petroqu~m~cos) _ Este subs~alo era 

compensado pelo repasse da diminuiç~o dos c~eços da natta e 

do gas natural para os demais crodL>tos oer.1vados ao cetrólea 

(gasolina, óleo d~esel e querosene ~lum.lnante). 

"Com essa: medidas. tornou-se poss,_vel 
manter o parque prodLitiVG nac~onal operanao a 
plena carga (lSto e. exportando o montante n~o 
absorv.1dD cela demanda internal e a alta 
rentabilidade da indústria. A PETROBRAS mant.1nn~ 
tambPm a sua rentabJllaade, Ja que a sua receit~ 
global n~o se alterava. Na pràtic~. ela acenas 
~ntermed~ava para a 
J.niormal. cobrando 

petroou~m.lca um novo ~mpos~G 
soc1edade 

combust,_vels ac1ma refer~dos. 

obviamente, v~ab~l~2ava-se também 
global da polit~ca governamental 

através do:-
Com lsso. 

estratég.12. 
(geraç~o dE' 

divisas)~ apesa~ dos novos custos 1nflac~ona~~os 
dela decorrentes'· 

(SUAREZ. JQ86:167l 



Como resultado. o ano de 1983 ass1st1u a ma1s uma 

da e>;portaçõ3"o produtos petroqu1mlCOS 

bras1leiros. Jn1c1ava-se também o debate sobre~ vJ~bJ]Jdade 

ou n~o de manutenç;;ro o 

<ÕlUX.ÍllD estatal 

c~o.;:.cJtaaa concorrer- no 

Sem ao mercado 

viabilizada poc medidas restrit1vas governamen teus 

pela recess~o nacional. poderia este mesmo 

setor resistir à entrada de novos concorrentes? 

Este for-te ''imceto eYcortador-'' deve. porta:>tD. se,... 

medida associado ~ estratég1a de administ~aç~o de 

vendas artJculado pelo Estado aue. ao fomentar G 

surg1mento de subsid1os e 1ncer•t i vos artJCUlaClD~ 

polit1ca macroeconbmJca 

infante Jndus,tr.::.?. penetrõ.-.r 

competl"tlvD mercado .1 n te r-r, a c 1 on a l este 

sucesso devE--se também se..- assoc1ado adoçâo de novas 

estr-atéglas tecnológicas poc oar-te das erroor-esas 

petroauimicas nac1ona1s. Que per-mitlram-lhes seus 

custos ampliar- SllaS mo3r-gens atr-avés de uma ma1or 

ef1C1~nc:ia produtiva, tornando-lhes assim ma~= comcet1t~vas 

frente r-ivais estr-angelras. Segundo 

''As e~1gências ma~s r-1gidas do mer-cado eYterno em 
termos de dJfer-encJaç~o de orodutos. qualidade e 
padr-on1zaç~o. somar-am-se ~ pequena margem soDre 
os custos vo3r-i;veis cue os pr-eces inter-nac1onais 
proo1~1avam. oreços esses ( ••. l 1ntelramerte 
insuflcientes para cobr-1r os custos f1~os do 
setor. As empresas busca~ ent~o reduzlr- seus 
custos f1wos e variàveis através da exoans~o da 
caoac1dade pr-odut1va !desgargalamento) e da 

ot1mizaç~o do uso de energ1a e de outras 
matér~as-primas." 

GUERRA 

O e>:itoso processo de desgar-galamen~o ocas1onou um 

significatlVO aumento caoetcidade pr-odut1va real em 



• capacidade nom1na1u (aquE>la proJetada 

1nicialmenteJ. o oual pode ser acompanhado através do QUADRO 

CJUADRO :_',,::_;: RELAÇt:!!O ENTRE CAPACIDADE PRODUTIVA REAL E 
r\IOMI NÃL 

(PARA EMPRESAS DO POLO DE CAMAÇA~l I 

1 en m1} ton 1 

EI'1PRESAS PRODUTO CAP.NOMINAL (1) CAP. REAL ( 1985.: 

COPENE Eteno 38(: 440 

11ETANOR Metanol 60 70,4 

COPENOR Formoldeido 3(: 4C 

DETEI\i LA6 70 8(1 

A C: R I 1\JOR Acr.1lonitrila 6(' ~~ 'L 

NITROCARBONO Caprolactama 35 47 

CIQUINE Anidrido ~tal i co 23 ::::'5 

OXITENO Oxido Eteno lo :c, ,....,7 c 
~.i... ...... _, 

PRONOR DMT 6(J ](i 

PDLIADEN PEAD 60 80 

POLITENO PEBD 100 13( .. 

POLIPROPILENO PEBD 47,5 r 

CPC PVC 1 50 180 

EDN Est1reno 100 12(1 

COBAFI Nylan 12 13. =· 

FISIBA Fibr-a Sintét1ca e 13. = 
FONTE: OLIVEIRA (19861 
(1) - Considerou-se o oroduto de maior tonel~gem elaborado 
peal empr-esa. 

11. A •~dia para o Pólo Petroauiuco dl' Cnaçari at~ lqB5, alc11nçou 1,27 referentp ~ relaç~o 

Cap.No•inal/Cap.Real. / 
/ 



1 al prucessc..o de desenvolvl-rt<E>nto tecnológJ.co, c on-

absoluta certeza, em muJ.to auxillDU a obtenç~o do excelente 

desempen~1o alcançado no PE'!'"J.Odo. lambém f1ca clar-o, porém, 

aue este desempenhe. só poSSlvE'l devJ..do 

rentab1l1dade obtida por ta.1s E-mpr-esas à custa dos preços 

c cor-u unto tatos Clt.ô\OOS 

de preços veno;:;s estr-·atéc:;1as 

tecnolóo1cas r-elativamente bem sucedidas) oer-m1tiu que 

setor oetroquimico, mesmo durante o per-iodo de 01or r-ecess~o 

1ndustrial da história brasileir-a (entre 198::".). 

obtlVE'SSE U/Tl desemoenno bastante r-azoavel 

QLiaSe todOS· DLitro<:::- setor-es 

alguns momento<::: de eutor-1a. eccrnóml c os-

fJ.nariCE'l~Os VE'r'""lf:.caGOS nes1.e se to~ 

ouest~o permitem atestar tal situaç~o. 

12. Na aus~nua de grandes 
recursos era1 canal11ados PE 

possibilldades de 1n~est11entos !de[orrfnna do orott'ss~ recess1vo1, 
grandes 11uanti~adt>S para estes projetos dt' :!esenvol~let'nto. 

ta1s 
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QUADRO -:.',.LI: RENT ABJ L IDADE SOBRE AS VENDA'::, - SETOR OU l M I CC: E' 
PETROQUlMICO {BRASIL: 197311991} 

(e>m porcentagem) 
------------------------------------------------
PER IODO f"IÉDJ?1 DO SETOP M~D I C. r-JAC I ONA~ 

--------------------------------------------------
:_cn~ 8. ' 8 c . ~ 
l97Ll 10,9 8. < 

c 

197::.- c ~. 

b, Jo~ 

1976 6,4 " " 
1977 3,9 s. 4 

!978 5.6 4 -. ~ 
1979 0,9 3.6 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1980 6,4 " 5 J. 

1981 4. 5 =-· . (I 
1982 6,0 - c ~· . -
19_8"?. _,. 7 1 . 7 

1984 4 ,8' - c, 

1985 s.= 7 
~. ~ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1986 6. 1 " ,n 
1987 S.c ., 

~ • 
1988 7. 1 ' 

7 • 
198'? 6, 7 ' 

~ . ·' 
19-90 '), 7 C•.B 
1991 -2,9 -1 ,o 

~ont~; EXAME MELHORES & MAIORES (1977/19921 

Para a prime1ra metade da década de 80 observou-se a 

obtenç;3o de operaclor,als (..-elat.lvas suas 

rentab1lidadesl sempre oos1t1vas e quase sempre super.1ores a 

~ maioria das empresas d~ seta~ rver QUADRO 3.4) 

ou tt--o Indicador oel c· tt-abalr,o de 

endiv1damento) também nos permite ver1f1car o bom desempenho 

obtido oelo setor, QLIE lhe pOSSlbllltOLI reduzJr fortemente o 

de dependfnc1a dO caoite~~ de terceir-os (fato 

bastante relevante para um per1odo excessivamente recess1vo 

e de elevadas taxas de JUF"Dsl. 



QUADRO 3. 5: ENDIVIDAMENTO GERAL 
lBRASIL: 1973/19911 

SETOR DUlMICC E 
PETROQUJMICO 

(em por-c:er.t:a.gem' 

PER IODO MÉDIA DC SETOR MÉDIA NACIONAL 

!9T:;. 
l97Ll 
1975 
1976 
!977 
1978 
1979 

54,5 
58,7 
60,7 
61,9 

59,5 
50,4 
58,6 

~~~-~-------------------------

52.5 
58,:: 
6U,4 
59,9 
61,3 
56,6 
':">8,8 

........................................... 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 

63.9 
55.9 
53. 1 
51. 1 
43,7 
39,2 

60. ~· 

""' ' ~ ' . -
s:! s 
:- 1 • ? 

46.3 
........................................... 
~_986 

1987 
198E' 
1989 
1990 
1991 

37.2 
38,8 
32,8 
37.4 
44,8 
34.9 

46. ·: 

4(1. o 

45. 1 
43,1 
46,':: 
37,1 

FONTE: EXAME MELHORES & MAIORES (1977/1991) 

O desempenho pare~ o restante da década (até 1989) 

também per-mite ve..-~ficar- .a manutenç~o de um bom desempenho 

para o set:or. embor-a 1nfer-ior ao registrado até 1984. Apesar 

da manutenç~o de diversos mecanismos governamentais de apoio 

à e>,portaç~o. a elevêlçâ:o de processo J.nfl21cionar-~o 

dete..--minOLl a necessidade de r-etomada. de um cer-to controle 

sobre ~ preços de pr-odutos oetr-oouim~cos 

par-a o mercado ~nterno. porém de uma 1orma menos rigida do 

que a que fora verificada na década de 70. 

A lógH:a cr~ada par-a este setor durante o 1n~cio da 

década continuou a bal~zar seu desempenho no transcorre~ dos 

anos 80. Entr-etanto, cabe destacar dois fatos que, de alguma 

maneira, alteraram o contexto prevalecente. O pr-imeJ.ro tato 

se r-efere a elaboraç~o do Programa Nac~onal da PetroQL11mJ.ca 

4l-' 



(PNP) em 1986, QUI? pô:. em "xeque" v~.:.billdade 

manutenç~o de forma de crescimef'ltO até ent;;o adotada 

(ub l1:zaç~o do mercado externo como ''complemento'' à demanda 

interna) frente à uma retomada do cresclmento naciona1 Este 

ponto serà ma1s detalhadamente anal1sado no ltem ' " ~- ...... 
O outro fato se refere a comoleta mudança de rumo~ 

gerada oela ascens~o do governo de FernanOo Collor ae Mello 

err. 1989 que, através de seu plano de governo de CL•n~o ne~-

liberal~ acaba por altera;r- tot.õ~lmente as exoectatlv"'-S DE 

conduta a ser- adotada oara os anos 90 pelo empresarlado do 

setor. Este processo rnelnor anal1sado no últimc:;. 

capítulo deste trabalho, privileglando-se c•rocesso dE 

prlvatizaç~c atualmente em curso. 

3.4 O Programa Nac.1onaJ da PetroQLIJ.micC? 

A elaboraç•o do PNP foi. baslcamente, o reSL•ltado da 

comprovaç•o. por parte de nossas aL&torldades governamentals, 

da incapacidade da produç~o nacional atender o= comorom~ssos 

e>:ter-nos quando frente à um incr-emento da demanda nacional. 

Este fato se inicia corr. o desacaleraç;;;to do processo 

r-ecess~vo em 1985 e se corn explos~o" do 

crescJ.mento di-< demanda interna resultante da imolantaç~o do 

Plano Cruzado em 1986. Neste ano. o acentu2dc aumento oo 

consume, no pais provocou um.:>t lfllPr-essJ.onante corrida 

produtos petroquimJ.c:os, lmpor-taçbes destes 

produtos aLamentarem em ou21se 390i' .• em-valo r-. ao mesmD temoo 

em oue ocor-rla uma brusca parada no ritmo de crescimento das 

exoort<'lçtJes, que acabaram oor apresentar 

(entre }98:-. e 1986) termos de valor. mov1mento 

determlnou a volta do a balança comerclal oc 

setor petroquimico nacional .. 

Pr-eoCLtpado com esta situaç~o, o Governo Federal, 

aliado à ABIOUIM, elaborou, ainda em 198b, o Programa 

Na c i o na 1 de. P~troquimica qu~ pretendia responder qual ser~~ 

[j '-r 



a melhor forma de se inverter o pr~sent~ QLtadro. Decldlu-se 

pelo aumento da capacidade produt1va nac~onal, porém restava 

ainda resolver aonde seria alocado o novo blocD de ~nvers~es 

novamente a d~vJda presente durante a 

inst.=.Jaç~o dos pólos de í BA' E Tr1unfc· ( RS J: 

deveria prlvilEQJar-se a ampllaç?Q dos Dólos Jé e~l~tentes. 

Frente as dJversas pressbes ool1ticas EYlstentes. o 

PNP procurou adotar medidas centrais que fossem caoazes oe 

conciliar a todos: 

"Considerando ou e 
oroJetadas para o 
eram preementes e 
de instalação oe 
operação é 
documento 

de 

comb1na 

algumas das necess1dades 
mercado petroDLilmlco braslleJrO 
que a defasagem entre 2 decis~o 

um 

" 7 
as 

pólo petro2u1mico 
anos no Brasil. o 

1dé1as ce longo 

e sua 
alud1d0 

voltadas ~ construç~o de Llm nove [:~lo. com as oe 
cu~to e médio prazos dirlOidas a amPllaÇ~o dos ~~ 

e~istentes. Nestas Glt1mas. o desgargalamento das 
plantas j~ e~istentes -especialmente as de S~o 

Paulo ~ R1o Grande do Sul- e a médlD prazo. a 
duplicaç~o do pólo da Bahia'' 

\GU:::RRA, 1991: 171) 

Para alcançar ta1s objetivos o Programa propOs um 

e~tenso cronograma de 1nvest1mentos a ser cumprido até 1995 

(QUADRO um elevado aumento na capacldade 

produtiva do oarque oetroouimlco braslleiro (QUADRO 3.7 1
•). 

Mesmo dentro dP seu planeJamento o PNP Jà prev1a 0 para fins 

de 1998, a ex1st~ncJa de um elevado excesso de eteno (QUADRO 

3.8) res.ultante de seus planos de aumento da 

nac1onal (os cálculos incluem tomoém uma parcela 

dest_inada a e'>o:portaç~o. ou e era como dõ 

13. Os gruoos que defen~ia• a criaç~o ae ut novo pOJc no R1o de Janeiro citava~: a i•portãnua Do gils 
natural pnstentp na Bana dp Ca1oos coiD o possivel viab1llzado~ econô1iro da 1ndUstria pPtroqu111Ca 
nacional para as futuras Meadas, vista a tendênCla de •anutenç3:o de i!ll!~ados preços para a nafta. Os 
grupos rivals centrava• seus ataouPs nos elevados custos necessàr1os a construç~o dP u1 novo pOlo, ea 
u1 Estado cada vez 11a1s escasso de recursos, alE>• do nsco dl' nao conrretizaç~o Das e~pectatlVas 
re1erentes a efPtl~iDadP da reserva e~1stente na Bar1a de Ca1pos. 
1_., Utlluou-se os planos previstos Para a proauç~o de eteno por este tratar-se de ue proOuto bastantp 
reprPsentati~o de nossa indústria petroqui•ira, 



QUADRO 3.6. PNP, CRONOGRAHA DE IHVESTIHENTOS (1987/19951 

WSl 1ilhoesl 

IPOLu5/?PODUTtiS lia. Geracao 12a. Gerecao lla. Geracao I 
I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 
IRio de Janeiro 821 1.171 I. 990 
I 
!Bahia 400 1.010 
I 
IRio Grande do Sul I 38 578 
I I 
ISao Paulo 55 I a dehnir 

FONTE. PHf' 

OUADRD 3 7. PNP, QUANTIDADES PREVISTAS DE ETEHO QUADRO 3.8. PHf', EXCESSO DE CAPACIDADE PREVISTO (EJ[NOI 

(es 1.100 ton> (~ 1.0&0 tool 
............ .. ······· . ........... -

AHO I OFERTA I CONSUltO I CONS. INTERNO I I ANO I EXCESSO SEH I EXCESSO COH I 
I PROGRAHADA I INTERNO IHAIS EXPORTACAOI I IEXPORTACAO IEXPORTACAO I 

..... ·········· .. I I. . . . . . . . I 
1991 1.947 1 488 1.877 1991 459 70 

1994 1.322 1.674 1.138 1994 IAB 184 

1996 1.771 1.844 1.438 1996 886 332 

1998 3.167 1.133 1.786 1998 1.131 481 
........ . .......... 

FONTE PETRDGUISA FONTE. PETROQUISA 



pr-oduç~o total). Além d1sso, seus cálculos s.e baseavam em 

expectativas francamente otimistas ~est1mou a demande; 

lnterna com base no PIB crescendo a S,SZ ao ano: e do eteno 

de seus der1vados; Que. da Cr--.lSE' 

de 1987, 

c,=losa oue 

por E-<:portBçbes C:lrlg.ldas um ·mercadc. 

ex te-rno caoc. vez mal s competl t1 vot'. 

''t prov~vel, por 1sso mesmo. 
decidam reprogramar o r1tn1D 
proJetos. seJa em r-elaç~o a 

que os emor--esàrlDS 
de 1molantaç~G dos 
e~oans~o do oolo do 

construção 
excesso, como se 
completo no f1nal 

ve, 
dos 

de· Pólc do R.:c., 
a C lfT,E''lSàD de 

PDlS C 

urr· Dólo 

15. Sequndo GUERRA 11991: 172! 
Pstllada~ e1 251. !ia hlpOte~P 

aJ[ançar indHP~ IIP 40L • 

a<1DS 90 .. 
~OLl'JETRh, 1990: 45,; 

"ro1 u1 rrPsCliPnto do PJB de n ao ano, as Pxporta~~es brn 

co crescilento n3o passar de 4l ao ano, o esforço e~ portador deveru 



CAPITULO 4 ; AS EXPORTAÇOES PETROQUlMlCAS 

-4. 1 . 

torma. maJ.s detalhad<;<. o comoor-t<;<rr,ento Cps E><Por-te<ÇDe~ 

or-octutos petr-oquimJ.co,;:. br-as i leJ. r-os, 

8C1. Desta forma procura comprovar 

destc.cando 

,;; IT:udança 

a décad.; CJE-

c'corr-J.da na J.ndústrJ.a oetr-oouim.1ca nac1onal ~L.e, oe acordo 

com as violentas oscilaçbes occ"'Tidas n.:• demanda J.r,te..-na 

;:::!urante os anos 80, pa.ssou a pe..--ceber nas er:C•or-t,;:;;óe:::o ,.me:. 

a.ternat1va atraente frente à crJSE OLIE se 1nstalavE 

Com8 pode ser- obser-vado nr• QUADRC 4.1. o ar1o d~ :99~ 

rep~esent~ um ponto de r-uptura no modelo. atE ent~o vlçente, 

ae atuaç~o das emp..--esas nac1ona1s ao,•oe ~""= e_><~·o-:a;:t!e~ 

oar~J.CJ.pavam acenas de •arma marg1nal r.~ comoosiç~o de suas 

vendas. 

As e~oo..-taçtles de oroduto:: o·-g;r;lcos bds1cos. OU f? 

r-epresentavam Bpe-na<::' 1,15/. de sua pr-ocuç3:!o total E'ffl 1<:780:, 

saltam para 7,15% em 1981, alcançando o patamar de 14,5(1% em 

1985. Quanto aos te•moolasticos, sL.-:as expor-taçtles:, oue 

representavam apenas 3,71% de sua produc~o er 1980, tornam­

se resoonsàveJ.s por 16,88% da produç~o ew ~981 até alcançar­

o 1nd~ce de 29,32% em ]985. 

Atr-avés do mesmo quadro. assoc1aoo ao QUADRO 4.=:. 

tornou-se possivel 

das expor-taçb~= 

nota..- uma certa 

~ tJ Os:'f~it>dC-

llgaçáo entre o 

1'"2CE'SS1VO. Procu·-andn 

desenvolver- detalhadamente a r-e laçao entl'"e 

'-'ersu5 va..-laç~o do PIB. foram constr-uidas algumas regr-essbes 

s.J.mples ! através do STATGRAPH). Como r-esul taao obtlver-~;,:r·-se 

0"' GRAFICDS 4.1. 4.2 e 4.3, aue demonstr-aiT' a p..-ovc:.,el 

1nversa existente entre a var1aç~o do PIB e as 

1. E• !976 !las repr!sentava• apenas O,OOll, 



var--1açt1es dos produtos orgânicos bàsl CO':::- (GRAFICO i! • l 

termop 1 àsticos ( GRAF I CO 4. 2 J e orgàn 1 c os d 1 versos ( GRHF I CO 

4.?,) 2
• Obviamente dlversos outros fatores também devem se..-

considerados, como por exerr<Plo a 

norte-ame..- i cano na 1.@ metade da década. ~orém, c.aseado nos 

..---esultados obtidos oela= ..-egresstles SJ..rr•eoles construidas e. 

no estudo DO empr-es,_,r.:..a1 

oredom1nante r,o o~cor-rer da o~cada tcemon~trado no .cao~lulo 

anter-1o..---1 possível concluJ..>'"-SE' ou e o 

Pr.lmordit'l] Para o surgimento deste f luxo E'~'. portador- to.:.. 

realmente a oueda da demanda interna. 

Atr-avé=: da anàlise da c:br-a de e DL I VE: Rt::. 

(1986) também cor,seçhJe-se chE>gar- a resultados semelha,tes. 

Uttlizando-se o conce1t0 de e~ast.lc.ldaoe-~enc'a do cons~,.T.c 

interr-.o de produtos petr-oo·J.imlcos. os autor-es J..dentitica.rr. ~ 

er.1st"'·nc1a de u~"~a 

até ,, in~LlC de 80. ou a se 

totalJ.Ciade dos or-odutos ap.---ese-ntou elevados coefic:tentes 

med.1os oara o periodo 1970/85 (QUADRO 4.31. Este tenom~no 

demonstra elevada capac1dade de pelo rnercado 

de poss~ve1s aumentos ne ca::J<:<c:J.dade pr-odut.1va 

nacional Porém, quando analisados ano a ano (QUADRO 4.4). 

percebe-se completa revers;3:o desta tendE-ncia para c 

per- iodo recessivo da década de 80. O ou e nos possibi l1 te< 

iden t1 f i c ar-. vJ..sta manutençào dP ba 1 x os ind.ices de 

capacidade oc1osa. o V.lés exoortador do periodo; oois se o 

mercado nac1onal J a consegu.le< seoue..- absorver- novos 

aumentos. da pr-oduç~o ( lnclusJ..ve no caso de alguns produtos 

per-cebe-se o sur-g 1mentc· de coeflc.le:<tes negat.1vos. 

demonstrando a OL:antidade consumld.a·•. 

estas ooder~am ser realoc~das oara o mercado e~terno=. 

-·~- .2. Considerou-se estes Produtos coEO ba5tante signi1icatl~os para o restantp da indilstrla, 
3. D cyual, apesar de n~o se encontrar de~ida•ente aQuecido lll'Sao tDI a reto•ada do cn•sotento na 
eco~oeia norte-aeencanaJ, se tornara ~lavei dev1do ·a·-uea lorte politHil tle aoo1o go~ernatental ~· 

exportaçbps, bel colo de~tdo a ensUncu de u1 elevado grau de cotpetJtnidade da 1ndustri<~ naoonai. 

,_" _,,, 



Pc:w úl t:~-mo, este c:ap.i tu lo pr-etende demonstr-ar 

esta ''alter-aç~o estr-atég1ca'' n~o esteve v1nculado à oualoue~ 

toda a 1ndústr-1a petr-oquimica, de uma forn•a geral 

a 1nex1s.ténc.1a deste tlPO de viés en• nc•ssa a'íê<lise). Qc 

OUAD~OS 4.5 e 4.6 comorovam as exoectat.1vas. PDlS demonstra~. 

que, per_...-COU.lfTI.l COS 

p~odUZldOS localmente. ocor-r-eu ur., 

basL;.;nte superior das exportaçt1es auilndo c:onfrontac:lo corr. c 

cresc1mento da produç~o. 

No caso dos produtos bàsJcos. enouanto em 1980 suas 

e-,~portaçbes sequer eram estatisticamente verif1càve1s. 

1985 ela-= Jô reoresent<3vam 5,43Z, ' ,- '"O. 
_i ..., ••• ; •• j_ 2 'q·.: E 

produçâo nac1onal do eteno. benzeno, prooen·=:o e butad.lenc, 

respect.1vamente. benzeno, especlflCe<mentE-. 

1967, suas exportaçtles alce<nçarar.-,, para c. mesmo oer.lodo, '-·r' 

cresc.1mento de 161% (para o propeno estes n.lve1s fo~ar. a.1nda 

ma i-= sur-preendentes: enauan to a 1 oca l aumen<:ou, 

entr-e 1982 e 1987, em 721., a<:= export.açt'es demonstrar·arr· 1..'~~' 

crescime~to de ma1s de 4.000%~ ). 

Par-a os produtos inter-mediàr-l.os, com a 1 guma<o:-

rarisslm~s exceç~es como o Nylon 6,6 onde, cevido a pequena 

pr-opor-ç~o 

doméstico) 

da pr-oduç~o 

as exportaçêles 

nacional 

cont1nuar-am reoresent.:or 

par-cela substanc1almente marainal de esu rend1mento. també~ 

se v.1suallzou semelhante processo ([::,.e>·: o PEBD demonstro~.., 

um cresc1mento de suas exportaçôes. no oer.lodo lGB0/88, ma1~ 

de 16 vezes super1or ao crescimen"to de sua orodl..lÇ~O 

desta forma comprovada a generalizaç~c de processo descr1tc 

no caoitulo 3 pat"a toda a 1ndústr-1a oetroau.lffilCEo bàs1co3 e 

1ntermed1ària brasileira. Cabe resalta~ tarrbé~ uue como n~c 

4. lal fato oo!lena inclusHe reprovar a hipótese defen!!i!la Pelo trabalho, PO!S, n~ caso !I~ tal 
1udança estar vinculada ~ apenas u• segmento da indústria, suas exportaç~e~ ro~enat estar vincula~a~ 
a uaa alteraç~o apenas relativa ao seu setor, [010 por E'~I!IPID notaso o o ault'nto da Or•a~ca •undul 

por apE'nas u1 oroduto espe[ifüo. 
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cadela E>xtens,;-., de produtos i na~ . 

..-e121::1onadc, ao cn. 

ClUADRO 4. :;::·. VARIAÇA:J r~tJUAL DCI PROJJUTC JNTERhJ[, BRA'::iiL=: TF<'C, 

ANO Vi\RlAC~O ANU~~ 

J07C 9 .f 
1'="-...,"' ' t " - ...• 
' 97é· c 
" 
1977 " 197S c ,. 
1971:1 o. L 

198(• 9 ---
198.: '" . L' 

198::.' ' ... t 
lq8-=--. - . ~' 
198.C ~ _,. 

" 
1 '7'8::'· o . -
1986 ' .6 
1987 ·' . c 

1988 -I_', -. . 
}989 ·' . . 
1991_ -4 . ,.· ' 

fonte: ANU~GIO ESTAllSTICC DO IBG~ 

S. [oi'ID houvE' ut auaento çpnprall2ado das E'~r.ortaçbe; oara os Cnersos croOJtc;, n~o ser1a r.osSHf'i 
ocorrrer f'nt~o u•a co~cf'ntraç~o deste tero•fr-o et ooucas etpresa~, ooJs, ~e acoroc co1 r prnrsso c~ 
de;envolvll\l.'l1tO !la Jndustrli oetroc~J•Ha brasJlelra, =-~as l'~;-r~sa; po;sur~a ufftl fr'tf cara.tt•r1stHo 

ce esoeculllaç~c orodutni. 



QUADRO 4 . -:, . ELASTICIDADE-RENDA M~DIA PARA ALGUN~ DO~ 

PRINCIPAIS PRODUTOS PETROQUlMICOS (197(1/198~1 

PRDDLITC: 

PE_AU 
PEE:: 
Pol.-es-:1r-e·•c 
Pol1.pr-opiler:c 
PVC 
DMT/TPP 
LAB 

197Ull985 

: • BC 
::· • 1 ·' 
l • E:.:;. 
- '-c 

' . -· ·' 
:::·.os 

..., q-, 
--'•~-

1 • 2C.' 

Q~AJR~ 4 ~ · ELAS~l=!~~~~~-RfNDA 

0 RINCIPA1S PRODUTOS PE1R[IQUlMICDS ( 197(1119S:'') 

P~ODUTC 1978 

PEBC 

PollE'St. 

PollP.-. 

PVC 

DMT ;p:::.H 

LAB 

C.6 

.24.::? 

1..,. -
~ ~'. •' 

-0.8 

14, 1 

4 . ó 

7 ,q -

8 . ::, 

6.E 

4 -' ' 

1 . 7 

- - c 6 q - . . 

1 .q 4 . ~. 
- -- 8 ,-. 
~ . ·' ' 
-- . " B. ó 

- 10 1 . . ' ' 

l .6 5.C· 

,, 4 o 
• - .~ 

Tonte: CANDAL & OLIVEIRA (1986) 

198::.2 

-(1. 7 ,, . 
-1 . 5 -1 

' 

t ' 
L -(1 ,t 

-- 5 -1 8 ~. . • 

-12 ' 
q -- ,o 

4 c -0.6 

1 (' • 2 -0.6 

' -s (: " . - . 
4 1 1 -.o . ~ 

_,, 
,8 3. (> 

. •' 2 ,b 

- - 7 4 -. ' 

8 . - -1 . 7 

-7 7 - 1 ~ . 
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OUADRO 4.5. · DADOS [ST;T!STICOS 005 ~RJNCJPAJS PRODUTOS BASJCOS li 000 ti 

I PRODUTO/ANO I 1979 I 1980 I 1981 I 1981 I 1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 19B7 I 19BB I 
I. ........ . . . . . . I 

HENO I I I I I I I I I I 
!Producao 639 I 710 I 719 I 850 11,163 11,161 11,307 11,300 11,397 11,419 I 
I Ilporhcao 9 I 16 I 3 I - I - I - I - I - I - I - I 

1Exportacao - I - I 8 I li I 881 117 I 711 171 3B I 18 I 
IConsu1o Aparente 648 I 716 I 714 I B41 11,075 11,135 11,136 11.173 11,359 11.419 I 
I. . ... I 

I BENZENO I I I I I I I 

IProducao 161 I 308 I 317 I 359 I 440 I 489 I 511 I 510 I 596 I 580 I 
I l•porhcao 11 I 17 I - I - I - I - I - I - I - I - I 

IExrortacao - I - I 41 I 6 i 71 I 001 10!1 44 I 197 I 49 I 

IConsu1o tu>an:nte 1B1 I 335 I 176 I 353 I 369 I 409 I 411 I 476 I 512 I 531 I 

1.. . ..... 1 

I PROPENO I I I I 
IProducao 376 I 400 l 422 I 454 I 591 I 627 I 738 I 721 I 1a1 1 7b7 I 

I Im~ort a c ao - I - I - I - I - I - I - I - I - I - I 

IEKPortacao - I - I - I 1 I 3 I {,f, I 95 I 59 I BB I 481 
IConslllo AParente 376 I 400 I 411 i 451 I 588 I 561 I 6431 661 I 693 I 719 I 

I ... .......... . ........ .I 

I BUTADllNO I I I I I I 
IProducao 131 I 134 I 141 I 148 I lbt I 197 I 21'0 I 2fl6 I 111 I 285 I 
lbporta.cao 31 I 31 I 14 I li I - I - I - I 5 I - I 9 I 
IE~q~ortacao 3 I - I - I - I 15 I 19 I 33 I 4 I 14 I - I 

IConsu•o APilnnte 1591 166 I ISS I 158 I 145 I 178 I 187 I 107 I 195 I 114 I 
........ 

FONTE, RELATORJO ANUAL DO C 0.1. 



QUADRO 4.6 .. DADOS ESTATIST!COS OOS PRINCIPAIS PRODUTOS IHTERKEDIARIOS l!l 
u 111 u 

I PROOUTO/AHO 
1. 
I PEBD 
lfroducao 
lllportacao 
IExportacao (2) 

IConsuao Aparente 
I 
I PV!: 
lfrDI!ucao 
lleportarao 
IExporhca.o (2) 

IConsu10 Aparente 
I. 

PEAD 
lProducao 
I l1portacao 
IEKporhcao (21 
IConsu10 Aparente 
I. 
I pp 
lf'roducao 
lllportacao 
I[Kportaca.o (2) 
IConsuao Aparente 
1 .. 
I PS 
IProduca.o 
IIIPOTtacao 
IExporhca.o (2) 
IConsuao Aparente 
1. 

SBR/SSBR 
IProducao 
I IIIPorhcao 
IExporhca.o (21 
IConsu•o Aparente 
( 

I POLIBUTADIEHO 
IProduca.o 
IIIIPortacao 
IExportauo <2l 
IConsu10 AparentE 
I .... 

........ ....... ·'-··· 

I 1979 I 199! I 1991 I 19112 I 1993 I 1994 I 199S I 1996 I 1997 I 1989 I 
. . . . . . . I 

I I I I I I I I I . I 
631 I 613 I 191 I 30B I 314 I 347 I 473 I 495 I 557 I 596 I 

li I 31 I 11 I 3 I 1 I I I S I S I 4 I 1 I 
51 91 !111 3711631 196 I 141 I 181 I 

310 I 311 I 419 I 
173 I 161 I 
461 I 464 I 196 I 33! I 168 I 313 I 311 I 

I I 
111 I 341 I 
99 I 16 I 
- I 3 I 

311 I 364 I 

I I 
119 I 119 I 

19 I 4 I 
1 I 9 I 

135 I 113 I 

I I 
1S6 I 314 I 

7 I 6 I 
15 I 9 I 

139 I 311 I 

I I 
l1S I 135 I 

1 I 4 I 
16 I 11 I 
91 I 119 I 

I I I 
303 I 346 I 361 431 I 

3 I I I 4 I 4 I 
S31 791481181 

1S3 I 169 I 317 I 419 I 

I I I I 
199 I 110 I 11S I 133 I 

3 I I I - I I I 
791941961 Sll 

114 I 117 I 119 I 183 I 

. . . . . . . I 
I I 

439 I 449 I 
i5 I 5 I 
57 I 71 I 

397 I 383 I 
I 

I I 
161 I 169 I 

1 I - I 
61 I 76 I 

197 I 193 I 
.. I 

I I I I I I I I I I 
94111811191 
4 I 1 I 1 I 
91 111 stl 

89 I 1111 I 81 I 

ISS I 101 I 
1 I 1 I 

43 I Bt I 
114 I 114 I 

131 I 153 I 159 I 
1 I - I 1 I 

1161931691 
117 I !60 I !91 I 

169 I 
1 I 

61 I 
119 I 

195 I 
- I 

71 I 
113 I 

I I 
111 I 111 I 

I I I I 
4 I 4 I 

119 I 118 I 

I I 
991 !!SI 
1 I 1 I 

14 I 9 I 
761 981 

I I I I 
169 I 183 I 158 I 163 I 

1 I 1 I 1 I I I 
151 111111411 

ISS I 173 I 139 I 111 I 

I I 
341 411 
1 I 1 I 
- I - I 

351 411 

I I 
44 I 39 I 
1 I 1 I 
5 I 3 I 

41 I 37 I 

I I 
84 I 113 I 
1 I - I 
li I 11 I 
75 I 81 I 

I I 
161 I 181 I 

- I - I 
391 611 

113 I 119 I 

I 
147 I 

- I 
43 I 

114 I 

I 
189 I 
-I 

381 
151 I 

. ... ! 
I I I 

180 I !54 I 151 I 
- I - I - I 

341 91 111 
146 I 145 I 141 I 

. . . . . . . . . . . I 
I I I 

114 I 111 I 193 I 
1 I 1 I 1 I 

41 I 14 I 18 I 
166 I 179 I 177 I 

I 
I 

351 
1 I 
61 

31 I 

I I I I I 
491 511 531 56 I 63 I 
1 I 1 I 1 I - I 1 I 

11 I 1 I 1 I 1 I 6 I 
381 511 511 551 581 

. .... I 

61_, 



t_.; 

{continuacao) 
.. 

PRODUTO/ANO I !979 I 1988 I 1981 I 1911ê I 1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987 I 1988 I 
I .... ······. ..... I 
I 80RRACHA NITRJLICA I I I I I I I I I I 
tf'roducao I 3.8 I 4.1 I 4.5 I 4.9 I 6.1 I 6.5 I 9 I B I 7 I 7 I 
!ltPortacao I 1 I - I - I - I - I - I - I - I - I - I 
t Exporhcao (2) I - ! - I 1 I 1 I 3.1 I 1.91 1 I i I - I -.1 
tConsu1o A.par€11te I 4.8 I 4.1 I 2.5 ! 3. 9 I 1.9 I UI 7 I 7 I 7 I 7 I 
I. .............. . . . . . I 
I FURAS ACRIL!CAS I I I I I I I I I I 
!Produtaü 21 I 13 I 18 I 21 I 19 I 11 I 23 I 17 I 17 I 31 I 
r ltPortacao 4 I 6 I 5 I 1 I - I 9 I - I - I - I - I 
IExporhcao (2) 31 31 4 I - I 3 I 6 I 4 I 2 I 1 I 1 I 
IConsu1o Aparente 21 I 16 I 11 I 231 16 I 14 I 19 I 151 15 I 18 I 
I. ......... . . . . . . . I 

NYUIN 6 I I I I I I I 
lf'roducao 18 I 18 I 18 i 16 I 11 I 18 I 31 39 I 38 I 34 I 

lliPOftata.O 6 I 11 2 I I I - I - I 1 I I I - I 

IEKporhcao (2) - I - I - I - I - I - I i I - I - I 
IConsuae Aparente 34 I 301 18 I 171 11 I 18 I 31 I 39 I 39 I 34 I 

I. ........ . . . . . . I 
NYLOH 6.6 I I I I I I I I I I 

IProducao 411 41 I 381 37 I 341 35 I 39 I 51 I 43 I 38 I 
lltPortacao 2 I 4 I 3 I 1 I - I I I - I I I I I 1 
IExporhcao (2) - I - I I I - I 1 I 3 I - I I I - I i I 
IConsuao Aparente 42 I 461 48 I 381 33 I 33 I 39 I Sê I 44 I 38 ! 

I ........... . . . . . . . I 

I POL!ESTER I I I I I I I I I I I 
lf'roducao I 114 I 112 I 1111 189 I 114 I 115 I 121 I i19 I 125 I 119 I 
llaportaca.o I 3 I 2 I 1 I I I 1 I I I 1 I I I - I I I 
IExporhtafl (2) I 91 SI 17 I 111 151 47 I 381 18 I 111 36 I 
IConsuiO Aparente I 118 I 116 I 1!51 991 88 I 79 I 83 I 110 I 114 I 94 I 

............. 
FONTE, RELATORIO ANUAL DO C.D.l. 

{1) -Inclui bnoplasticos, elasto•rros e fibras sinteticas. 
(2l - Inclui as vendas internas para exportacao - VIPE. 
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CAPITULO 5 PERSPECTIVAS PARA O SETOR & CONCLUS~O 

5. 1. O~e:.. Novos Rumos e o Processo de Pr~vat.1zaçào 

f~nal dose ano~ 80 demonstrava, for-mEl 

t•astante clar-a, s-ur-glmentG de ur:, novo pe..-~odo 

dificuldades para o setor petroquim1co nacional.· Do1s fatos 

merecem destaoue dentro deste cenár-10. o se 

rel.o.ciona ao grande aumento esperado para os anos 9(> na 

capacidade produtiva do setor à nivel mundla]. O surgimento 

de megaprOJetos~ na segunda metade da década de 80 !co~ o 

Inicio oe SL•as operaçbes previstas jà para a pr1me1ra metade 

da atual década) ocas1onar-~o o su..--g1mento de um volumoso 

e~cesso de capacidade aue. frente aos atua1s nive1s Ge 

mercado intet"'nacional 2 de commod.1-t1es petr-oquimlcas. 

O segundo tato a se destacar neste final de década é 

a crescente debilidade financel!'-a do Estado, que se torna 

cada vez ma1s 1ncaoacitado de gerar recur-sos necessarios ~ 

modern.12aç~o e à ampllaç;3:o de suas unidades pet..--oouimicas3 • 

A Petroquimica Uni;;o, por e~emplo, teve que retardar todo o 

seu cronograma de .1nvest.1mentos de 1991, em funç<:~:o das 

lim.1taçt'les impostas pela necessidade de r-eduç;;o do défic1t 

públ i CC•. [I d1retor--pres1dente da JúllO Rég1s 

Sobre1ro, quando entrevistado revelou que: 

L Destacae-se as no~as plantas e. construç~o no Sudeste Asi~tHo, principa)ael"lte na Cor~1~ do Sul. e 
ta•b~• no Oriente "~dio, sobretudo na ArábJ~ S~udita. 
2. Le•brando-se oue este .ter~ado internacional rePresenta hOJE' U!i itportante fator na lógica de 
atuaç~o do e1presanado naoonal, oue o utiliza coto Ulil ~erDadeira ·~âhula Oe escape" à aanutenç:lo 
dos baixos ni~eis de consu•o 1nterno. 
l. Isto acaba por gerar UI!! certo efeito ee radl'la. Por exetplo, à •edida aue as centra1s petroQuieicas 
se desatualHat, sofre• tamb~l os deliHS setores petroauíiJCDs iltra~~s do repasse ~li preço de~te 

'atraso coaoetítivo'. 



''T~·mos credores dlSDostos ~ 1nvest1r en1 todos os 
proj€-'tos, 
por ordem 

mas. n~o podemos endiVIdar a empresa 
do governo" 
!SOBREIRO, Jn QUIMICA & DERIVADOS, out/1990) 

Frente a e=:. te cenàr-1o desiavor~vel, o novo QD·.ter-no 

ele.1to em 1989 for-mulou, ce acordo com sE'u discur-se neo-

libere<l, .:.lgumas d.1r-etr-2zes que r-emodelariam por comoleto :~ 

]6g1ca empresar-Ial no Eetor- oetr-ooui~·lCC• nacional. 

Dentro de t.•~ ~mb1to a p{!l]itica c e 

atoer-tura comercial teve severas repercusst:les no setor- em 

estudo, 

"Muito embora a bandeira dos emo.--esClr-Ios seJa a 
de se verem livr-es das amar-ras burocr-áticas, a 
pr-Lopria situaç~o econômica. do país fa.z com que 
eles caminhem com visível pr-ecauç~o. oo1s temem 
os eiei tos. perver-sos da Implementaç~o das 
oràticas liber-aiS adotadas pela oolltica 
econômica -a drastiC2 reduç~=· cas- tor:::.fos 
alfandegáriaS e a eQLtioaraç~o do or-eçc da nafta 
ao do mercado internacional- sobre o pr-ocesso de 
desestatizaç~o da petroouimica tendo em vista o 
cenària mundial recessivo e a oers~ectiva de 
gr-andes excedentes de petroo~ímicos em termos 
globais. A preocuoa.çilo dos emor-esar-Ios se 
acentua. evidentemente. em raz~o da aus~ncia de 
uma legislaç~o hàbil e eficaz capaz de coibir as 
pr-àticas de dumping e de carter1.zaç~o. Só a 
titulo de ilustraç~o o PVC norte amer-icano custa 
US$ 600 a tonelada nos EUA e está sendo colocado 
no Br2sil a US$ 450 por tonelada." 

(FUNDAP, 1992: 230) 

Assim. mesmo com 2< 1 iberaç~o dos preços de alguns 

produtos petroquim1cos (Portaria 262 de 31/10/91 e E.M. n~· 

649 de 05/12/91) a partir de 1991, o empresar-iado nacional 

ng(o se vê possibilitado de utilizar tal mecanisffi0 4 par<?. 

mel nora r sua si tuaçào financeira porque teme o ..-eves o ,;;os 

importaçbes (Originada em grande parte pela Inexist~nci2 de 

uma politica ant1-dump~ng r-ealmente efic2z). Como resultado, 

o setor- vem demonstr-ando um desempenho bastante rL'lm nos 

4. l'ies1o que alçuus ~ezes 1sto seJa neresso\rio, co•o no caso de u• au1ento de St~as •atPrias-pri•as (o 
que ~e• ocorrendo na prUuil roa os reajustes da nafta). 



últimos anos. [Js emor-esàr-10S nac1onais. 

defendem a adoç;;to d.e uma ali quota méd1a em torno de 2(.•'1. 

sobre os pr-odutos lmpor-tados, semel h,:..nte à ex;_stente 

malOI""l.a dos países eur-opeu<o-. T2-mbém pr-egilm a necessidade de 

encaminhame~to do processo de aber-tura comer-cial o e -•me. 

forma gr-adualJ.sta. que per-m1ta a 1nd0str1a nacional um ma1o~ 

pcder de resposta ~ concor-rinc1a e~terna. 

De ca~áte~ ma1s e<ooeciflc:O, 

também tendem a at1ng1r- de forma acentuada o setor. Destaca-

se, como )á citado anter-Ior-mente, os esfor-ços emoreend1Cos: 

pelas autor-idades governamentais o a r- a. eleva. r- o 

nafta. nac1onal a. oatamõ'lr-es seme] r.antes a-os registr-ados no 

mer-cado Jnter-naCJonal. Desta f o-ma, dentr-o da ool-" t1ce de 

combate ao défic1t p~bl1co. o governo tratar-ia de e~~er-m1ne~ 

o "subs1dÍC' da nafta". Este fato acar-retaria em uma for-te 

elevaç;3"o dos custos dos petroouimlCDS naclonals v.:s-~-v1s 

seus conco..----entes est..-angelr-os, send c, que 

car-e;ncia estrutur-al do pa.1s, estél. medida reflet1r-1a na 

r-eal idade uma ampl iaçêl:o das ve<ntagens conco..-renc:~a~s dos 

gr-andes pr-odutor-es petr-oquimicos inter-naciona1s~. 

Porém é na real idade o proce-sso de 

inaugurado pelo atual governo que deve ser visto como fato 

de maior- impacto o setor, visto que indústr-J.a 

petroquimic.;< brasileir-a é determlnboa como uma dac::o 

principals metas de tal plano. 

A Privati;:aç:1to da JndLístri.a Petroouimlca Bras1lt?1ra. 

Ja no per-iodo an ter- i o,..- posse do gover-ne, de 

Fernando Collor de Mello existia uma grande eY.pecte<tlva 

quanto ao processo de pr.1vatizaç~o de algurr~e<s g.-andes 

empresas do setor. O Conselho Feder-al de Desesta.t;_zaç~o. e~ 

16 de agosto de 1986. defin1u como prlvatlzêlvelS as 

segulntes empresas: Petroflex, Companh1a Nacional ~lcal1s, 

5. Por e,uplo: o custo de transporh> de nossos produtos ~ tuito r.uper1or ao de grandE' oarte lle nossos 
concorrentes, ~isto o t>stfado prt>c~rlo de sisteaa portu.lrlD nacional. 

!- / 



Lopesul e POU. Alegava-se, para tanto. oue a necess1dade ae 

corte drást1cos (relativos à carénc1a de recur~os oor parte 

do Estado) nos investimentos indispensàve1s para f1nanc1ar a 

de ta1s empresas, as~ 1m a de 

amarras bur-ocrd.t1cas~ que res trino 1 arT' a flexib1l1dade de 

decJ.sbes autonorr1a gf>rencial plantas, c:::;er1arr: 05 

orlnClOalS mot1vcs .=< Just1fic.3..- o orocesso de pr1vat1::aç~o 

de setor. rert~ consenso junto ao 

e/Tq::or esa r .1 a do nac1on~l a r.ecess1dade de se 

med.ldas drêsst.1cas no setor. tendo em vista os problemas 

estrutur-a1s sér1os que enfrentavam na conjuntur-a naclonal e 

mundial 7 • Pensam o processo de deses ta ti z a ç:21o como um aos 

1ns.trumentos imoreSClndiveJ.s destes proble11:as. 

F-'orém: 

"Se. por­
saída da 
ll berd.:tde 

um lado, os 
PetroouJ.sa 

de e 

emores~r1os pensam 
lhes propo~clonar-á 

outro lado, parecem 
de 
Mo 

autonom1a gerencial, 
estar tâo confi~ntes 

poc 
r. o 

processo de reestrutL1raç~o sem o amparo de 
alguma instJ.tuJ.ç:3o. Muito embora a bandE>l..--a dos 
E>moresàrios seja a de se ver-em livres das 
amarras burocràtlcas, a oróprla situaç~o 

econ6m.1ca do pais faz com que cam1nhem com 
vJ.s.ivel pr-ecauç~o, poJ.s temem os efe1tos 
perversos da lmplE>mE>ntaç~o de pr-át1cas liberais 
adotadas pela oolitica econ6m1ca'' 

!FUNDAP, 1992: 229) 

Ppesar de, como demonstrado aclma. tratar-se de Llm 

tema bastante pol~mJ.co, o governo Collor-- resolveu. logo após 

a sua po::.sE>, alterar sobretudo sua forma de conduç:3o, 

enveredando por um caminho dJ.stinto do anterior. N;ao podendo 

ser de outra maneira, tal medida acabou por acirrar o debate 

quanto a pr-J.vatizaç:3.o da petroqu.imica nacional em todo o 

pais. 

b. A pnncipal "a1tarra' existpnte se v1oculava a atu~ç~o do SES1, que procurava enquadrar as etpresas 
petroauiaicas estatais no prograta de corte de gastos pU~l1cos e tatbêt na politlta antlln1Jac1onar1a 
do per iodo. 
7. Destaca~ae a necessidade de ocorrfncu de forte processo oe aglutinaçao cara o srtor petroqui•ico 
nanonal, Que seruna coao u1a resposta ao aorratento da concorrfncu prt>~1sto para os anos 90. 



Em 12 de abr-il de 199(J, o gover-ne• Collor- pr-omulgou c. 

8.031, que JUSt::i::cava 

algumas empr-e>sas estat.;..is. Tal med1da n~o passou 

c.iesa per-cebi da por dl ver-so:. (no caso do setor 

petr-oqLtimico destac~-se a p.;..r-t::cJpaç~o da Assoc1aç~o dos 

Engenhe1r-os da PETROBRAS -Apet) oue, 

d 1 ver-sa~. ar-oposta 

çover-nan•ental. Também a aus~nc::a de qualoue..- t1po de contato 

e/ou entendimento or-év1o com os órg~os competentes e com os 

empr-esérios envolvidos na quest~o ger-oL: severas dGv::das nc 

ambiente empresarial brasileiro ouanto à or1vatizaç~o. 

case do setor- petr-oquímico, gover-rrc 

l ... rl CJ.almente determ1r•ou l1st.;:. dE suas 

~or1vat::zave1= (QUADRO 5.1) e, logo apó=-· em mc>::s uma med1da 

oue descontentou o empresariado local, acatou a proposta do 

8NDE5 como "mode>lc de conduç~o do pt-o;:esso oar-.:; o setor 8 • 

Estas me~idas, somadas à implantaç!o de uma politica l~beral 

de aber-tur-a à~ ~mpor-taçbes e a ine>,Jsténc.ta de oualqw;;.,.-. 

politic.;,. anti-dumping eficaz, vêm torna,-,do c• amDlente no 

setor- petroouímico nacional cada vez ma1s lnstável. Por 

exemplo: o ano de 1992 assistlu a L1ma constante luta por 

parte do empr-esariado nacional na tentat1va de adiar- o 

cr-onograma de r-eduç~o das aliouotas de lmpor-taç~o. Segundo 

Alvaro Fer-nandes da CL-mh,;. ~ execut1 v o do braço petr-oquími co 

da Odebrecht: 

''Se oreciso for pedirei de joelhos. A este ou a 
outr-o governo, a ouem for necesàr.tc, para ad1ar 
a reduç~o das aliquotas do 1mposto de 1mpor-taç~c 

prevista para o pr-óx~mo dia 19 de outubro'' 
(GAZETA MERCANTIL. 0310911992; 

11. Esta proposta orivilegia~a a ~e"~a das partes acio~llrias lia Petroou1sa "'' cacta e~presa de for-a 
separada. Pretendia ass11 evitar o repasse de seu poder de aer(adc para alguns poucos grandes 
conçlo•erados. A proposta defendida pt>los etpresArios fo1 a foraulacta pela ABWUl"', Que propu~tla o 
11odelo de prHahzaç~o por grupos reg1onais , pólo por oólo. De>sta foraa, spr1a fa[uJtallo as npresas 
participantes no processo a olltenç~o !l~s ~antagens da produç~o eo• cadea, funcaaenta1s para o ganho de 
proàutivlàade para respondpr ao ac1rra1ento da concorr~nc1a 1nternacional. 

6'; 



f é d~sta man~1ra oue, semelhantement~ ao inJCJD dG~ 

anos BC> quando ocorreu uma revers~o brutal nos camlnhos da 

polit1ca económica nacional, o parque petroquimi c: c, 

brasile1r0 tera que buscar no~as alternativas de atuaç~o que 

l~e poss1bilitem sobrev1ver aos anos 90. 

CiUADRO :, . 1 . : 

DECRETO 99.464 
(16/(}8/90) 

COPENE 

ACRINOR 

CBF· 

CICJUINE 

COR 

CPC 

DETEN 

EDN 

METANOR S.A 

NITROCARBONO S.A 

NITROCLOR 

POLIADEN S.A 

POLlPROPlLENO 

POLITENO 

PRONOR 

COPESUL 

PETROO. TRIUNFO 

POLI SUL 

PPH 

FONTE: FUNDAP 

EMPRESAS "PR l VAT I Z ~'-/E I:::· 

DECRETO '7'9. 666 
(01/ll/90) 

COPERBC 

CINAL 

SALGC.f"l~ 

ALCLOR 

C1a.Nac.Alcalls 

PETROFLEX 

FCC 

NITRIFLEX 

PETRQQ. UNlAC 

Cla.ESTlRE:NC 

OXITENO 

P01.-IBRAS 

POLI DER I \,.lADOS 

PO~IOLEFJNAS 

PETROCOQUE 

/I; 



5.2. ConcluslfD 

o ObJ et~ VO deste trabalho f DO o de 

demonstrar a E>~ist€-nc~a de uma estreita 

var-~açbes ocorr~das nas de produto'õ' 

oetr-oquirrucos bàs1cos e inter-med~ar1o~ (princ~pc:~lmente nc; 

d~cada de 8(l) e as osc~laç~es r-elac~onadas ~ demande. 1nterna 

para o mesmo período. Percebeu-se porem, durante todo o 

desenvolv~mento do presente trabalho, aue este movimento 

esteve vinculado tamb~m a diversos outros fatores. Fo1 este 

ffiOtlVO QUE' Cr-j_QU necess1d21de de pesquisar--se assunto=: 

como, por eYemplo, a poJitica macroeconô~ica bras1le1ra. 

O paraue nac1onal petroouim1co atravessou, em l1~has 

gera.1s. dois movimentos distJ.ntos dut-ante os (•l ti mos vinte 

ancs. A década de 70 esteve intJ.ma.mente relacionado=" a um 

movimento politJ.co-econômico br-asile1ro ou e ct,_jet1vava 

sobretudo. d~ um OI"OJE'tO des~nvolv1m12nt1sta, 

poss1b1litar ao Brasil ch~gar- a condiç~o de ''lg Mundo'', Para 

alcançar tal objet1vo traçou-se um poli t1ca ecoonômica que 

privilegiava cer-tos "setores-chave", 

determinados por um pr-ocesso de crescimento baseado na 

substJ tuJç2to de importaçtles". O setor petroquimico mereceu, 

dentro deste planeJamentou, um 

po1s, além d~ apres12ntar-

forte 

uma 

pap12l de 

balança 

destaque, 

comercia.! 

excessivamente negativa, se destacava como um dos pr1ncipa.1s 

pontos de estr-angulamento ao desenvolvimento ~ndustr~al da 

Baseado nisto foi gerado um elevado fluxo de 

Investimentos para o setor, pr-ocur-ando ass~m elevar sua 

capacidade prod~tivade maneira a atender satlsfatorJ.amente o 

cresc1mento da demanda esper-ado oar-a os anos 80'". 

9. Cabe taabéa ser destacado o aoaentc: Jnternacional altaiPnte prnoiclo ~ foraulaç~o de ta1s olanos 
[p.u: a eústfn[la c!P uaa grancle disoon1biliclade de capital para eaprest1aosl. 
10. lncluia-se atl' aesao a eventual possibilidade de geraç~o tfe algu• e•rPdente p)port.'lvel. 



Os anos 80 porém em nada se assemelhavam ao ou~ for~ 

planejado anter1ormente. Fr-ente ao CI'"PSClriiE?ntCr anui!l 

esperado de 7'1., o inicio da década aorespntou~sEo> como um 

per iodo fortementE· I'""E'CE'SSlVO, com baixiss-lm~s 

crescimento. A nova caoac1dade n~o encontr-ava 

portc.nto o mer-cado para o qual tora gerada. 10: nE·ste ponto 

defendida peJo trabalhe surge: est2. 

neces!::.idade SET.l.é< essen c i ãl mE>rr te su.etr-:.da ,; cesse• 

demanda ex te I"" na (v i a ex por- ta çt!es) Dbv1amente oue a entrada 

das empresas petroquimcas nacionais no comérc1c 

internacional ser-ia possível se fTr rr-ú tua 

empresas-governo federal 11 • 

Coube as empresas. atr-a.vés Ce constantes rrrelt-ror1as 

tecnologicas e gerencia1s, dim1nu1r seus CLrstos de produc~o. 

tor-nando-as mais comoetltlvas fr-ente d um mer-cado mund1al 

cada ve2 ma1s concor-r-ido. O pr-lnt:lpal destaque nc entar1to 

coube gover-namental que, atr-avés de dlver-s.::ts 

polít1cas (macroeconôml.cas e setor-i21is), poss1bilitou 

estas empr-esas melhor-es condiçbes Em úl t1m,:~ 

instância, gerou condiçtles que viab1lizar-am econômica e 

financeir-amente a operaç&o de gr-ande parte destas empr-esas 

petroquimicas durante todo o pE>riodo I""E'CE'SSÍVO. Além do 

cr-l.ou diver-sos mecanismos de pr-oteç~o 

sobr-e o mer-cado interno par-a as empr-esas nac1ona1s. 

destacar- que de::.tç;. for-ma também aux.i ll.ou a cr-1aç&o de uma 

certa de fragilidade frente às alteraçbes 

ine.:::.peradas~ sobretudo devido ao car-áter "exógeno" de t.=ns 

at1tudes. !="oi aSS).ffi que. ao ocorr-er o reaquec1mento da 

economia {sobretudo durante os anos de 1985 e 1986) ger-ou­

balança. se novamente uma sens.ivel noss2! 

comercial petroau.imica. Tornava-se necessa.--io repensar a 

form21 de atuaç&o do segmento petr-oou.im1co A 

inve..-sa existente entr-e õ1..1mento das e~por-taçt.les 

11. O lll.'rcildo lnternilÜOnill dos •nos 80 se i!presentav• bastante desfavorável à entraOtl de novos 
concorrentes !reress~o aundiil, 2Q choQue do petrOleo, etc .. f, spndo por 1sso essencial o a<uillo 
estatal Jhlri il entridi dis eaprps;~s brisileiras. 

7. 



versus crt-scimento econõm~co ~ntE>rno J.rT•PDSS~t•J.lJ.to• d 

manutenç~o dos mercados e>:ternos arduamente conqLJJ.sta.dos 

v~s-á-vis uma var~aç~o posit1va na demanda nac~onal. 

Desta forma~ caberia ser dlscut~do, E'IT' algum momento 

posterJ.or, as possib~lidades futuras para o parque 

oetroauim.lco br-as.llei,.-o (levando-se err. consideraç:~o as 

<'ll teraçtles previstas para os anos 90, d1scutidas na seç::Jo 

:;:-,.1). ass1m como 

(pr1ncipalmente a 

a influ~nc1a oue 

p,.-ivati2aç~o e a 

as novas 

abe,.-tur-a 

ter~o sobre estas empresas. Umo melhor 

da indústria nac.1onal possibilidades rea1s 

med1das adotada~ 

às importoçbes) 

compreens~o das 

de petrOOU1ffilCOS 

básicos e intermediár1os no comércio internocional nos 

próximos anos (sem maJ.s a forte intervençbo estatal tambéiT' 

possibJ.litarJ.a anal.1sar a e><istf.ncia ou n~o de um ooss1vel 

predom.inJ.D de elementos "espúrios" no cdto grau oe 

compet~tivJ.dade hoje existente na ~ndústr1a oet~oou~m~ca 

br-asileir-a. A análise destes fatos ooder-~ assJ.m tutur"arr.ente 

(após a apreclaç;3:o dos pr.lncipois acontecimentos 

relacionados d indL1stria em estudo que vir-~o a oc:o~re..-- n21 

presente década) complementar" o estudo acui aor"esentado. 
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